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ommercio do Porto. . 


NA-SE no escriptorio do expediente, RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 108 — Préco da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINOI, 
ep Ee apnuncióos e correspondencias francas de porte — ANNUNCIOS » CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 


trimestre (frâneo) 18900 réis — BRAZIL, pelos paquetes, 68750 por semestre —Nuxeno AvuLso 40 réis—No mesmo 
— ANNUNGIOS DE SAHIDA DE NAVIOS, cada vez, 120 réis— PUBLIGAÇÕES LITTERARIAS o seu importe recebe-se em 


obras, e;sendo pagas tem 25 por cento de beneficio, — Os sNAS. ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, do BENEFICIO de 25 por cento — Qualquer artigo em relação com o programma d'este jornal, será publicado gratuitamente — Escripto mandado 
e | 


y à j à icádo, não será entregue; — Publica-se todos os dias não santificados. E rr: é 
Fpdgeeão, acjA, ou não PADh Ê à - PROPRIETÁRIOS: H, C MIRANDA —M. S, CARQUEIA 


“2000 PORTO 49: DE. JUNHO. - 


ASYLO DE MENDICIDADE. 


O Porto terá em breve um Asylo de Men- 
dicidade que corresponda á população e ca- 
ridosos inslinctos o bda terra, a qual se 
tem por briosós féitos nomeada na historia 
do; paiz, não é menos digna de respeito pelos 
actos de beneficencia constantemente  prati- 
cados, por seus habitantes. 3 
| » Der todos os estabelecimentos piedosos 
antiga ou modernamente creados no, Porto, 
so reconhecia o benefico effeito a favor das 
«classes desvalidas, e para;a sustentação d'cl- 
les se deparára sempre com o. generoso soc- 
corro dos portuenses. Não acontecia o mes- 
mo como Ásylo de Mendicidade, estabeleci- 
mento necessario em uma terra de jimpor- 
tante população e riqueza, como o Porto é. 

“o oJá de, ha muito, creudo o recolhimento 
para. os mendigos, apenas podia albergar um 
diminuto numero d'elles, porque nem casa 
-nem, rendimentos havia com a precisa sulli- 
ciencia. que as circumslancias, da. população 
exigiam. Aqui, como em, todas as terras da 
importancia do Porto, a riqueza contrasta 
-com a miseria, e so a abundancia, ou os meios 
«necessarios, avultam para muitos, não é tam- 
-bom pequeno o numero d'aquelles, que a des- 
graça escolhe par as victimas, ou pelo 
-desapparecimento da fortuna adquirida ou 
pela impossibilidade para o trabalho. 

”. Era; pois, reconhecida. a necessidade de 
“tirar das ruas tantos infelizes que mendigam 
«o, pão obrigados pelas desgraçadas, eventua- 
“Jidades da vida humana, e ao mesmo tempo 
separar os falsos dos verdadeiros mendigos, 
«porque nem a civilisação nem a caridade po- 
dem reconhecer a mendicidade como profis- 
são social. Para os verdadeiros mendigos o 
socorro, e para, os falsos a, correcção e o 
“trabalho. + E 
Um dos, primeiros, cuidados do snr. vi 
conde de Gouvêa, quando tomou conta d'este 
districto, fôra, o levar o, Asylo ás necessa- 
“rias, proporções que a população da cidade 
reclamava, para acabar com o espectaculo 
-gue, a miseria dava pelas ruas do Porto e 
-affugentar d'aqui os mendigos de profissão. 

'm; homem. que tomasso, verdadeiramente à 
poito a organisação do Ásylo era o primeiro 
- elemento de que se necessitava para que lal 


es : Ig9de,, A; qua, Se D 
javia , enganado quem, contado bavia, com o 
-seu, espirito, benificente., Ollertas valiosas sa- 
hiram, logo do conselho, para coadjuvar o 
- pensamento da, aulháridade., E” assim que 
se faz bom uso riqueza, que se obriga 
a inveja ao silencio, e se recebe os emboras 
dos, pobres, despertando a gratidão da hu- 
manidade. |, dc 

- «Mas, para ser justo é preciso apontar um 
DO) para. ollender os restantes bene- 
sficos membros do conselho , porque foram 


elles mesmos que fizeram publica a honra, da | 


selecção, mas para da 


r na especialidade d'esso 


nome, um tributo de agradecimento publico 
a um aclo diguo de. especial menção. 

O snr. José Joaquim Leile Guimarões, capi- 
talista brasileiro, recolhido ha pouco á patria, 
tomou:a seu-cargo-toda a despesa para o aca- 
bamento da construcção da casa do Asylo. 
Essa despesa está orçada em cinco contos de 
réis, que 0; bolso do snr. Leito Guimarães 
tefá de satisfazer. E' uma acção de brio bu- 
manitario “que honra tanto si” exc.* quanto 
obriga a gratidão publica. 

O conselho de benificencia tão sollícito 
êm corresponder ao piedoso fim que 6 reune, 
abrindo mãos largas á caridade, tem sidô sec- 
cundado elficazmente pelas commissões de 
parochia. Estas commissões: compostas dos 
mais respeitaveis caracteres da cidade per- 
correm as ruas esmollando de porta em 
porta para o Asylo,.. Respeitavel é o des- 
empenho d'esta nobre missão em que o 
homem poderoso, ou abastado, desce á posi- 
ção de mendicante para conseguir o soccor- 
ro que deve alliviar o seu semelhante dos 
padecimentos com que à desvenlura ea mi- 
seria o afligem. | y , 

Ainda não é sabido o resultado do lra- 
balho d'estas caritalivas commissões, mas não 
será elle duvidoso em uma terra como é o 
Porto, que em todos os tempos tanto se 
tem avantajado nos actos de beneficencia. 

Não será possivel acudir a todos os in- 
felizes com a subscripção que se anda le- 
vantando, nem as cireumslancias de todos 
são: para obterem um logar 'no asylo ; nem se- 
ria empresa rcalisavelo crear estabelecimento 
onde os individuos dos differentes graus dedes- 
ventura podeasem recolher-se e alcançar soc- 
corro relativo. Mas o quê é possivel é a troco 
d'uma: modita “subscripção “annual varrer 
das ruas a fome, a nudez e a enfermidade 
que procuram excitar a compaixão por espe- 
claculos. que envergonharo uma terra civili- 
sada: A subscripção de cada habitante, cal- 
culada pelo que cada um: despende com os 
que mendigam a pequena esmola, será suf- 
ficiente para dolar convenientemente o asylo. 
Não haverá quem possa achar desculpa ra- 
soavel para tal subscripção em relação com 
os seus meios de fortuna. As excepções de 
egoismo, indomita e revolgonte indifferença 
pelos males da humanidade serão por certo 
rarissimas na cidade da virgem. Sa 

Em pouco tempo o Asylo de Mendici- 
dade será um estabelecimento que ennobre- 
cerá o Porto. Ra 


mesma 

o 0 GAMARA MUNICIPAL DO, PORTO, 
YEREAÇÃO DE 16 DEMAIO. - 
mic as bh Dir gro E í 
| Declarada aberta a sessão pelo snr. pre- 
sidente, eslando reunidos os snrs. vereado- 
res Figueiredo, Lopes, Dourado, Machado Pa- 
reira , Martins e Silva. Freitas, leu-se e .ap- 
provou-se a acta da antecedente. E 
+. Por officio do governo civil foi remet- 
tido o duplicado da deliberação camarária 
(de 19 de abril ultimo relativa á expropria- 
ção contractada com os rospeclivos proprie- 
tariôs de uma porção de terreno dos quin- 
taos confinantes com a estrada da Foz nos 
termos e para os fins constantes da mesma 
deliberação, approvada por accordam do 
conselho do districto de 3 deste mez: — 
inteirada. E 

Resolyeu que se salisfizesse ao pedido 
feilo pelo governo civil de so lhé remettor 


A chuva fechando os espectaculos. — Importancia 
=> “social é mloxal' de um aguáceiro pára com 'os 
habitantes de Ls ap ido EE 
rande desfeita por únsiborpifos e as | desor- 
na pi Escadinhas de 5, Christovam acom- 
“modadas com um chuveiro —A noite de Santo 
Antonio e a Praça “da” Figueira. — Folgutdos 

o populares-—Crenças e amores. —Noite' de vati- 
cinios.—= meu amigo Luiz, e os seus |desuen- 
turados amores. —De como uma historia come- 
ca por, um brinquedo, e acaba, por um infor- 
o.— Amore fatalismo, + y 
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Co vim Vaitos 

sinha'á amig 

“amiga ca Ape 
Se não io condicional 

"do todos habitante do 

Lisboa, onrado e pacifico personagem 


não sa meche, sein 'a certeza! dê que, o céu 
está limpo, de nuvens, o se ha álgumas no 
atmosphera, Sem observar se ellas correm do 
sul ou do norte, Se o vento está da barra 
sitio o Sup somo GUI uiGs 
on palmellao, entao o limido tisboncuse ro- 
colhe de um pulo a casa, C se appareco á 
gelo, &.56 para deitar a mão de fóra 
fim de verificar se cabem já algumas gbtas 
do agua ER a 
nom À esta, antipalhia que nós temos á chu- 
| va, não é sómente um facto que, nos, pertur- 
be nos sos propasitos de diversão, é uma 
influencia qne prepondera, e fortemente, nas 
cousas mais sérias da nossa existencia. Ya 


horisoni passados momentos desaba uma! 
pancada de chuva de pedra (e que! pedra 
que parecia avelans!). No mesmo instante 
desapparece o'nobre ardor militar; 6 genc= 
raes, officiaes, soldados, musicose povo tu- 
do “deita-a correr, e com tal ancia que só 
pararam nos quarteis | bi 
Ora aqui leem 0 que fez a chuva. 
«Outro acontecimento muito mais recente 
prova tambem: poder da-chuva nos nossos 
usos e costumes, T 
Gorriam esses dias dos turbulentos é bur- 
Jescos acontecimentos, nas, escadinhas; de S. 


ajanimos irvitados.. 


e-|videin a sahir. A a 
Mas, apesar disto tudo, houve um di- 
vertimento para o qual não puderam nem 
“ameaças da chuva, mem os repellões do| 
sudoeste : foi q consagrado e popular fol- 


todas as terças feiras uma relação dos pre- 
ços dos generos azeite, vinho, Lrigo sero- 
dio e centeio, 

Teve conhecimento por outro officio do 
governo civil de ter sido approvada a indi- 
cação feita pelo administrador do 2.º bairro 
de ficar comprehendida na rua Armenia a 
rua da Barreira, sitas na freguczia de Mi- 
ragaia, formando assim uma só, sob a de- 
nominação de rua Arménia. 

Sendo-lhe communicado por officio, do 
governo civil que havendo reclamações de 
que nas barreiras da Ribeira se arrecadavam 
contribuições: municipues pelos generos que 
transitam sem se exporem á venda a retalho 
para consumo, faltando por isso a circums- 
tancia que a lei exigia para serem Lributados, 
o que certamente poderia” provir, no caso de 
serem verdadeiros taes factos, da má intel- 
ligência que os agentes da camara podem 
ter dado á lei, resolveu responder que a 
arrecadação de contribuições municipaes,, 
que se faziam nas barreiras, da. praça da 
Ribeira, era do imposto do piso estabeleci- 
do para o mercado da Ribeira pelo regula- 
mento confeccionado pela camara e approva- 
do por. accordão do conselho do: districto 
de 28 de abril de 1859 e publicado em edi- 
tal «de/16 de maio do mesmo anno, sem que 
conslasse que tivessem havido exigenciás in- 
justas por parte dos cobradores; porém que, 
desejando a camara que os seus empregados 
não commettam excessos ou dêem às dispo- 
sições do regulamento intelligencia diversa 
d'aquella que verdadeiramente deve ter, tra- 
taria de sindicar se effectivamente haviam 
motivos que houvessem occasionado  quaes- 
quer reclamações, e no caso de. existirem 
abusos, fazel-os cessar. Por esta occasião re- 
solveu que sa enviasse uma cópia d'este ofti- 
cio ao snr. vereador Andrade, como encar- 
regado do. pelouro das praças; para que elle 
procedesse ás necessarias averiguações e fi- 
zesse cohibir os abusos, se porventura os 
houvesse, , 0 Ri 
Mandou salisfazer ao pedido, feito pelo 
vice-presidente da camara municipal de Coim- 
bra, remettendo-se-lhe um exemplar do ul- 
limo orçamento geral da receita o despeza 
deste municipio. A 

Ficou inteirada pelo officio do director 
das obras publicas de que tinham sido já 
removidos “os entulhos depositados junto das 
escadas de S. Francisco e largo da Praga 
de S. Domingos, em virtude da concessão que 
a camara. lhe fizera em outubro de 1859. 
=-Ficou dependente de ulterior! resolução 
o! oficio «dirigido pelo escrivão seryindo” do 
provedor da Santa' Casa da Misericordia em 
Fesposta ao oficio que lhe dirigiu com data 
de. 47 d'estemez, declarando não annuir'á de- 
eisão-da pensão imposta na casa a expropriar 
á esquina da rua dus Caldeireiros perteficen- 
te do cidadão Antonio José Monteiro Guima- 


|rães por não convir aos interesses: da Santa 


Caso, e fazendo diversas considerações sobre 
esta assumplo em modo a'conciliarem-se os 
direitos » interesses tanto-da camara como 
a meza, 

Por proposta do snr. vereador ' Machado 
Pereira foi unanimemente resolvido que se 
dirigisse um officio ao 1.º bibliothecario da 
bibliotheca, publico. para quo não faça en- 
trega' de livros alguns pertencentes á mesma 
bibliotheca, ainda que para isto haja preco- 
dido a competente requisição, sem que á ca- 


Ga, e o snr. conda, de Santa Maria c o honra- 
do e prostadio governador civil do Lisboa, 
o snr. condo de Pa não sc pouparam a 
esforços, como dizia dantes o D. José Serra- 
te nos sous cartazes o agara diz a sua digna 
successora mad, Tournoux, para acalmar os 


Houve até quem visso os diligontes funt- 
cionarios, treparem. aquellas escadas enipina- 
das e oscorregadias, só levados do zélo do 
serviço publico, com o fim de inculirem a 
porsuasão aa serenidade n'aquellas cabeças, 
(que Lraziam em alvoroço a cidado havia tres 
tardes ; porque esta distracção—que o foi po- 
ra o publico de Lisboa que. se apinhava em 
chegando as 5 horas ng rua da Bilesga q ar- 


s/redores, desejoso de presenciar as grandos 


pelejas annunciadas de manhã — só tinha lo- 
gar pelas proximidades da noito, | 

Estavam, pois, as cousas neste aspecto, 
os dias fam correndo e 'as lurbas engrossan- 
do, .o a tropa cada vez mais rixosa e impli- 
cadiça uma com a outra som ceder a ad- 
moeslações nem à ameaças, quando um ne- 
voeiro se lembra de apparecer nos ares na 
terceira ou quarta tarde, e eis que cabem 


Pôde mais um aguaceiro que todas às au- 
thoridades reunidas. Por onde se prova que 
uma boa pancada de agua a tempo tem mais 


um general das armas e um governador civil. 

- Ora, pois, em vista destes exemplos 
solemnes do que a chuva póde no animo— 
o no corpo — dos bons lisbonenses , e até 
rosos , como, 


mira lambem que o mau lempo melta em 


espectaculos o 


passatempos 
130 dl 


as 


virtude para os habitantes” de Lisboa do que! 


mesmo quando se trate de objectos ponde- 
[ 8 uma parada n'um campo e 
uma escaromuça n'um bêco, não nos ad- 


casa esta honrada população ,' ainda que os|. 
ublicos a con- 


mara fosse dado conhecimento de qualquer, 
exigencia o ella resolver sobre a entrega, por 
isso que sendo a bibliotheca publica proprie- 
dade da cidade do Porto sob a administra- 
ção da camara municipal nos termos do art. 
5.º do decreto de 9 de julho de 1833, não 
devia ser distrabido objecto algum do mes- 
mo estabelecimento sem licença da camara. 
Por esta occasião deliberou tambem que no 
mesmo oflicio se perguntasse ao 1.º biblio- 
thecario se já havia recebido alguma respos- 
ta sabre a restituição á mesma bibliotheca do 
livro Tirant-lo-Blanck. 

Fez-se o despacho dos requerimentos, 
e levantou-se a sessão. 


INTERIOR. 


Não recebemos hoje a carta do nosso 
correspondente de Lisboa. 

| Nos jornaos de domingo só achamos do 
mais palpitante interesse, as seguintes. noli- 
cias sobre; a expedição d'Africa. 

Dizia-se que o governo fretára o novo 
barco a vapor «D. Antonia», da companhia 
União Mercantil. para transportar: tropas a 
Angola. 

Hoje devem sahir com o 2.º batalhão 
os vapores «Bartholomeu Dias» o «D. Este- 
phania», levando; tambem quatro bocas de 
fogo da bateria de montanha. 

Corria o boato, de que o governo, vai 
nomear um lugar-lonente para a provincia 
de Angola, encarregado, em quanto durarem 
as circumstancias extraordinarias, de superin- 
tender em todos os negocios da colonia. 

O «Portuguez». dá as seguintes noti- 
cias 

« Consta-nos que o vapor inglez «Hope», 
ha pouco comprado pela companhia União 
Mercantil, foi fretado pelo governo por 18 
contos para conduzir 100 cavallos a África. 
Dizem-nos tambem que o goverho man- 
dara fretar a Inglaterra dous vapores, que 
devem conduzir alguma tropa». 

O «Agapito» diz, que, segundo parece, 
o goyerno tenciona nomear para Angola au- 
thoridades civis que organisem devidamente 
a sua administração, e estabelecer comman- 
dantes de divisões e subdivisões militares, 
organisando-se convenientemente o exercilo 
do Ultramar. Diz que já se falava nos no- 
mes de alguns generaes, e lambem nos dos 


e outros magistrados administrativos, mas, 
que por em quanto nada está decidido. 

No dia 16 foi o snr. D. Pedro V à casa 
da camara municipal vêr o medello do mo- 
numento de Camões, executado por Victor 
Bastos. Sua Mageslade louvon muito;o tra- 
balho, e significou que muito estimava con- 
correr para tão patriolica obra. 

Não ha nolicias parlamentares, porque 
o; correio corresponde ao: domingo. 


NOTIGIARIO. 


Operarios na nova alfandega. — 
No mez de maio ultimo, o numero: medio de 
operarios empregados diariamente nas obras 
do edificio da nóva alfandega desta cidade 
foi de 705 aproximadamente, a saber: 


snrs. José Silvestre Ribeiro, Sampaio Junior|- 


Empregados .... 18,71 

Operarios a jornal, 395,13 

Ditos de empreitad 258,04 
—— 671,88 

Transportes a jornal 2,60 
Ditos de empreitada. 30,04 32,64 
Tofal aproximadamente. Ê 705 


Wespeza com a nova alfandega. 
— Na semana finda em 46 do corronte mez 
a despeza feita com as obras do edificio da 
nova alfandega o seus accessorios foi de réis 
2:2398775 , despeza que comprehende não 
só o pessoal, mas tambem o material em- 
pregado. 

Fonto. — Na academia polytechnica 
pôz-sa ponto na aula de economia politica. 

Actos. — Principiam no dia 22 os actos 
na eschola medico-cirurgica. 
Fedem-nos para que lembremos ao con- 
selho escholar a conveniencia de mandar lo- 
go publicar a lista do resultado dos actos, 
para conhecimento dos interessados, por isso 
que a communicação electrica, torna hojo 
desnecessaria a demora dos tros dias, que 
se julgava necessaria para chegar á eschola 
de Lisboa a noticia das reprovações, eevitar 
que os alumnos reprovados no Porto fossem 
fazer acto á eschola de Lisboa, das mesmas 
malerias em que tinham sido reprovados, 


Companhia do Gymunasio. — À 
companhia do Gymnasio de Lisboa deve che- 
gar a esta cidade, na proxima semana. Dará 
12 representações no theatro Baquet, e vai 
depois representar em algumas cidades do 
reino visinho, 

Fallecimento. — Falleceu esta noite 
em Villa Nova de Gaia o snr. José de Oli- 
veira Tau, empregado da companhia de vi- 
nhos. 

Patriotismo. — À sociedade portu- 
gueza «Madrepora», estabelecida no Rio de 
Janeiro, mandou fazer a assignatura de tan- 
tos exemplares do «Archivo Pittoresco», quan- 
las são as escholas de instrucção primaria 
em Portugal para ser distribuido um exem- 
plar a cada uma. A collecção d'um anno será 
n'um volume dada ao discipulo ou discipula 
que merecer premio de aproveitamento. 

A mesma sociedade tenciona fazer igual 
distribuição, e para o mesmo fim, deoutros 
jornaes lilterarios ou livros. E” bello o amor 
da patria que tão longe d'ella se acrisola nas 
saudades da ausencia, e se manifesta em 
tão patrioticas como illustradas provas. 
Reforço de praças. — Segundo diz 
a «Razão», na praça de Valença estão-se 
preparando os quarteis para n'elles se acom- 
modar um destacamento de cavallaria. Em 
Monsão e Caminha espera-se um de infante- 
ria, para os quaes já se enviaram de Valen- 
ça os utensilios de quartel. ! 

Policia academica. — Foram risca- 
dos por um anno da Universidade de Coimbra 
os estudantes do 2.º anno de direito Julio 
Cnrlos Pereira d'Eça, Josó Julio de Oliveira 
Baptista e José Joaquim de Fontoura Araujo 
Madureira, e o estudante de preparatorios 
Paulo Arsenio Judice Zamora Biker. 

Desgraça. — Na larde de 12, estando 
um individuo da freguezia das Marinhas, 
tirando sargaço ao norto da Darra d'Espo- 
zende, foi arrastado pelas ondas para - o 
mar. Um outro homem, que viu o perigo 
em quo aquelle se achava, acudiu para o 


Santo Antonio, de certo o uso mais poetico 
do nosso povo, se lh'o permiltissem só com 
os ares risonhos e de folgança da sua ver- 
dadoira, indole. - g ' 

E que cousa mais, poetica, na verdade, 
do que estas usanças consagradas na tradi- 
ção, em que os bons camponezes, que leem 
as suas fazendas e casaes às abas de Lis- 
boa, vem ollertar em vistosas capelas é 
engraçados palmitos as primicias dos seus 
fructos ao santo de maior devoção popular? 

E as maçarocas do alfazema e os ramos 
de alecrim, as viçosas alcachofras e erva pi- 
nbeira, onde o amor ou O ciume vão pro- 
curar a revelação omblematica dos segredos 
que os alormentam ? 

É todos esses ares de festa, que os des- 
cantes do povo animam o enchem de fol- 
gança; e todas essas luzes que allumiam os 
rostos morenos de centenares de fazendei- 
ras, cujos olhos negros e penetrantes bri- 
lham por entro os montões de ramalhetes e 
as ceiras de cerejas? a 
Já da rainha das noites, 

Noite-dia a tantas almas, 
Já sinto estalar as bombas, | 
* Sinto'a' grita”, sinto as palmas. , 


ne = 


Rompe as nuvens o foguete, 
E lá nos céus estrugiu, 
Brilhou, morreu, e ligeiro 
Volta, desce, e alem cahiu. 


Crepitom rubras fogueiras, 
Dança a donzella cantando, 
Canta e dança o namorado 
Na. viola suspirando. 

Alli gemendo o pinheiro 
Co'a-labareda abraçada , 

Vem a lerra, e toda a turba: 
Solta unisona risada. 


E brilham roupas nevadas 
Ao baço clarão da lua, 
E tudo corre dos lares || 
Alegre de rua em rua. 


Mais de um somno descuidado. 
Agora o estrondo quebrou, 
Só/de velhos, que entre as ru, 


f gas 
“Rosa do amor se murchou. o 


Tudo o mais anda velado, 
Tudo; de risos se esmalta,, 
Tudo alegre ao som dos vivas 
Por entro as fogueiras: salta. 


Esta é a noite dos segredos, 
Noile de amor. e: ciumes, 
Quantos não nascem, não morrem 
Hoje á volta destes lumes! 


Retumbam por toda a parte 
Os folguêdos dn alegria, 
Só eu comtigo me abraço, 
Mimosa melancholia | 


Este aqui a sorte espreita 
Dentro da urna singella ; 
Sahe um nome... geme e diz: 
« Não é este o nome della. » 


Aquelle as estrellas conta , 
E, se a conta não mentiu, 
Cada estrella lhe promette 
Outra estrella que elle viu. 


Esta da fonte ou do rio 
Guarda as aguas salutares, 
Onde n'um ovo se escrevem 
Ou venturas ou; pesares. 


-Aquella tem seu: destino 
Todo fechado nas flores ; 
Ha-de ler em cada folha 
A historia de seus amores. 


Qual na areia faz a cova, 
E lá se enterra o dinheiro 
Que deve sahir propheta 
Depois do dia terceiro. 


Qual no prado, qual na fonte, 
Que tem mouras encantadas , 
Aguarda da santa noite 
As donosas orvalhadas. 


Todos sabem um segredo , 
Com que do intimo seio 


Vão arrancar, nesta noite, .. 
Occulto segredo alheio, 


meme 1 NO Momento 


E 


salvar, o qua conseguiu, mag lo infelizmente, 
“que deu a sua pela vida que salvára. 

Envolvido pelo mar foj vjetima daiguo 
humanitaria dedicação Ê 

Tentativa | nga. — Do d 
appareceu umsgrrombáment». na paredo 
das prisões do trem d'Elvas, feito pelo 
da prisão e dous soldados d'artilheria 2, e 
um d'infanteria 4, que alli estayam presos 
para, ser sentenciados. 

A denuncia feita por um 'sentenciado 
impediu que concluissem o arrombamento 6 
realisassem a fuga. 
pre ha gente muito m: 


Um guard 
doro, do concelho 'd'Byora, encontrando um 
homem a cortar erva, sem licença, nas ter- 
ras que guardava, o matou com um tirol 
E preciso ser muito malvado para assassinar 
um homem por causa d'uma pouca ds erval 
Criminosos. — Os administradores de 
concelho do districto de Coimbra receberam 
ordem de capturar -os seguintes individuos, 
que assâssinaram Antonio Francisco e seu 
filho Manoel, no dia 25 de maio ultimo, no 
sitio de Monte Mução, concelho d'Aronca 
districto d'áveiro. : À 
Manoel, filho de José Francisco Feiteiro, 
do lugar de Monte Mução, freguezia de Es- 
piunca, concelho d'Arouca, idade 28 annos 
altura 1,60, rosto redondo, cabello, sobr 
“lhos e olhos castanhos, nariz e boca r 
lares, côr natural, barba rara. k 
Custodio, do lugar do Sellado, freguezi 
de Santa Eulalia, do mesmo: concelho, idade 
de 24 annos, altura 1,62, rosto comprido, 
cobollo, sobrolhos ' e olhos castanhos, nariz 
o boca regulares, côr natural, sem barba. 
Notas falsas. — Sabemos, diz o «Dai- 
Jy News», que anda em circulação um gran- 
de numero de' notas falsas do banco de 
Inglaterra, com a data de 15 de fevereiro 
de 1860. A execução é lão perfeita e tão 
similhante ás verdadeiras notas, que enga- 
nain as pessoas mais experientes. A vinheta 
que está mo alto das notas torna impossivel 
descobrir a fraude pela: perfeição: cóm 
imita as.notas verdadeiras. 'O papel“ó d'únia 
côr mais carregada que o das 'verdadeiras 
bank-notes, ea filigrana é não sómente ato, 
dos os respeitos uma porfeita imitação do 
papel fabricado pelo banco, idoso e faz 
-deSparecen, humedecondo-o', meio que “ab 
equi! se julgava infallivel para so verificar a 
aulhenticidade das bank-noltes. ad 
Grande catastrophe.—O pequeno 
vapor «Langstraal», que fazia: a carreira ra- 
gularentre Capellen e Rotterdam, tinha dei- 
xado esta cidade na manhã de:28 de maio 
para rogressar a Copellen. Chegando a'2 ki- 
lometros de Lage-Zwnluve, a tempestade tor- 
nou-se um verdadeiro furacão. Desmontou o 
«leme do vapor e o fez submergin-logo de- 
poissja distancia de 1 kilometro daspraia, 
no sitio chamado Bergscheveld:- 


1 


"A gonfusão;, ou antes a consternação, |' 


foi terrivel. 


“Alem; de 42 tripulantes, havia a bordo 


DT passageiros , pela maior parte mancebos| 


e raparigas , que 


quizeram: fazer uma vid- 
gem-de recreio, x 


o momento da eatastrophe,; quando as 
taças «Jnyadiram 0  convez: do navio, quasi 
todos se lançaram sobreos, tambovas dasino- 
- das; só uns 12. subiram ag cima docano 
-8 90 mostro, ondo se iconservaram durante 
42 longas horas. spo diznoly 204 

Só 10. destes nanfcagos foram, recolhi- 
dos na manhã seguinte pelo barco de vapor 
«Stad Geertruidenherg». ; 

“ Entro gs pessoas salvas contam-se dous 

dos tripulantes , o piloto o um marinheiro. 

A 3 de junho dous dos individuos sal- 
vos linham já succumbido. 

Um pai perdeu as suas tres filhas. 

Esta terrivel desgraça attrabiu ao cnes, 
em frente do naufrágio, uma multidão de 
povo, qne ficou aterrado á vista d'uma sce- 
na borrivel, de que não havia exemplo nos 
annãos maritimos da Neorlanda. Antes que a 


Ee E cem UI e re 


Só eu não tenho uma sina, 
Só eu não tenho um condão, 
Só eu não tenho quem leia 
Dentro do seu coração | 


Oh! quem pudéra nesta hora 
Das prophecias d'amor 
Ouvir á bella das bellas 
A sina do trovador! 


A fogueira de sous olhos 
Já queimou minh'alma inteira ; 
As outras fogueiras falam, 
Só não falla esta fogueira | 


Revordece o orvalho as, flores 
Hoje crestadas na cbamma , 
Só meu pranto, na flor d'alma, 
Tão baldado se derrama! 


Nem esta noite de ençantos 
Me desencanta o futuro, 
Cede amor hoje aos mais, tristes , 
Só hão tede ao meu esconjuro | 


Ah | como A se enganaya, e era 
venturoso, julgando ser infeliz! Esta noite 
de poesia o do amor não cedeu ao seu es- 
conjuro, mas antes assim, se'lhe havia de 
revelar os funébres e afictivos 'transes de 
uma negra sina! r 1, 6000 y 

Eu nunca acreditei nos fados revelados 
por estes poeticos esconjuros creados pela 
imaginação popular, mas commigo se den 
um Wiste desmentido 'da incredulidade com 
que nós outros nos rimos das predestinações 
proferidas eprovocudas nessa' noite de ful- 
guêdo e dôce intimidade. O caso não foi 
commigo, mas: foi com um amigo meu, ami- 
go cuja affectuosa lembrança a saudade ainda 
me aviva hoje bem noifundo da alma. Faça 
de conta o leitor que este amigo se cha- 
mava Luiz d'Athaide (que a aulhenticidade 
do nome não faz nada para a veracidade do 
acontecimento) e que iamos cu e elle para 
casa nesta noite de Renta Antonio, quando, 
ao passarmos pela calçada, de Santo André, 
vimos duas meninas a uma janella de pri- 
meiro andar, que riam com outra que se 
conservava à janella numa posição immo- 
vel. Ja dar meia noite e estava um luar que 
parecia dia. Olhgmos; p menina que estava 


ht 


viz 


a das herdados do snr. João Theo-|. 


Ro 


Igalhiada. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


neta do corpos humanos qua se 
achava Pardo fosse engolida pelas 9) E, 
doyam-se gritos de terror eafilicção, Dgita- 
vam-se 05 lenços; e comtudo ningh E em 
terra il ha coragem para hip gm socgorro 
d'aquel fes fissraçados.. não ghsfante ag can- 
sideraveis offertas de dinheiro que as autho- 
ridades faziam aos mais intrepidos barqueiros. 
O vapor foi coberto por tres braças de 
agua. De, 69 pessoas: que estavam a bordo 
61 pereceram victimas d'aquella espantosa ca- 
tastropho. 
Muitos cadaveres tinham' sido arrojados 
á prai 


mass; 


E Dégoin houve um duello 
entre dous officises do 13.º regimonto'de 
linha, que” hia de Alençon para "Toulon. 
Os dous adversários M. M. Lebrun e 
Mariton foram com as suas testemunhas, um 
capitão e quatro tenentes, bater-se á espada 
n'um bosque da margem esquerda do Loire. 
M. Lebrun foi ferido do lado dipeito e 
morrou no sitio. M. Mariton foi muito gra- 
vemente ferido no pescoço e não dava es- 
perança de vida. & 
*, Estes dous officiaes andavam ha muito 
desintelligentes e uma viya altercoção que 
tiveram na occasião em que o regimento fez 
alto é que foi causa do dnello. 
. Vê-se queos duellos, que entre nós são 
farça,- são tragedia em qutras partes | 
Ameaça a proposito. Numa vi- 
sita que o general Lamoricire foz ás fron- 
teiras da Romania, entrou n'uma hospeda- 
ria isolada e com o estomago vasio. Disse- 
ram-lhe que a comida da casa estava enve- 
nenada.. Tomar 
4 E” o mesmo; — disse o general — 
estou“ morto de fome e cearei. 
Dito isto, chamou o 
disse AE Rs 
"Sei “que tencionaes envenenar-ma ; 
podeis fazél-o , porém previno-vos sómento 
que todo o estalajadeiro em cosa do qual 
su sinta a menor cólica será immediatamente 
fuzilad q uagiolonntl s entogar BO 


ceou ale) 


gremente 


Houve na sua partida um en 
“Dozesois ichibouks e quatro marghiles, 
to o sultão 'mandou collocar Pi 
e Przingbijan' para uso do principe belga 
o" das pessoas que o visitavam, tomaram o 
caminho da Belgica. elraone Mogiy 
O “principe, segundo se diz, julgou” q 

o sultão lhe faria g 
de famador. 


ano enorinia, 


JA 


, 
, 


É 
ta 


antino''es- 
of bi 
às d'a mbar 


sente dg d! 
guar 
mesmo 'inod 

nava-lhe uhic 


blhantes.'» 


o 

Registro parochiál de 9 até 16 de 
junho de-1860. 
Proaguesiptda és 


CASAMENTOS. 


10=Antonio Martins, morador nas Escadas do 
Codeçal, com Anna da Cruz. 7 

3-—João Ribeiro, morador nas Fontainhas, com 
Maria d'Almeida, f ) 

15-—Diogo da Costa Cardoso, morador 'na rua 
dos Pellames, com Joaquina Maria Roza. 


spedeiro o lha| | 


stalaja- | 


ue]. 
presente d'aquella Pater 
Eb SE aabinaio O 


oniTOS. 
Sophia Innocencia, 28 annos, solteira, mora- 
dora na rua deSanto Antonio do Benodo, sepultada 
no Repouso, 
Mais 6 menores, sepultados mo Repouso. 


Frequezia da Victor. 
Não houve casamentos nem obitos. 


Freguesia de S. Nísolaw. 
— CASAMENTOS. 
José Fernando Roza, morador na rua do Forno 
Velho, com Maria de Jesus Laraia, 
Jacintho José Tavares Rainha, morador, na, 
praça de D. Pedro, com Emília Clara Cósta. 
e orITOS. 


Francisco Portao armelada, viuvo, 56 annos, 
morador em Cima do ço, sepultado em Villa 
Nova. R e : 


na rua de Lada, sepultado em S, Francisco. 
Mais. dous menores, sendo um, sepultado em 
S. Francisco e oulro no Repouso. 


Freguezia de Santo Ildefonso. 


Não houve casamentos. 
gBITOS. 
14-—Joaquina, Moreira, 47 annos, cosada, mos 
radora na rua de Camões, sepuliada no Repouso. | 
14—NRita Maria, 64 annos, casada, moradora 
na rua do Bomjardim, sepultada na freguozia. 
Mais 2: menores, sendo um sepultado na fre- 
guezia e outro no Repouso. 


Freguezia de Cedofeita. 
CASAMENTOS. ú 
11—Francisco Alexandre dos Santos, morador 
na Povoa de Varzim, com Jezuina Emilia da Costa. 
OBITOS. are te 
10—José de Mattos, 63 annos, casado, morador 
na Tortinha, sepultado no Carmo 
Mais) 3 menores. 


xia de Miragaia.” 
! CASAMENTOS. Ã 
40—Manoel Antonio de Araujo, morador na 
rua do Carmo, com Angelina Koza Claudina Pastor. 
M—Vicente de Villa, morador no /bêco ' do 
Paço, com, Carolina Roza da Costa. |, é 
OBITOS.  cjyecy noi 2 
- 40-Joaquim. . Ferreira, 26, annos , | poll 
morador, nã rua da Dartéira, sepultado no Keponso. 


Fregue, 


, 


a de Massarellps. 


) ENSAMENTOS, 
— Romão de Lima, morador 


vp 


“Pregue 


DR freg 


de Cedofeita, com Gertrudes Nogueira. 
“1 Não houve obilos + ct 
“ 1990 play 10% cacau 
"» Freguezia do Bomfim. vp mes 
“CASAMENTOS. ur g 


11—João Jos 
Muro, com Angelina Roza. 


é Pínto;,' morador em 


Cima” do 
E) Busore| 


ti SPO “ oe 
40—Anna de Moura, 48 annos, casada, moradora 
na rua da Palma, sepultada na freguezia. | 

Mais dous menores, sendo um 'sepultado na 


freguezin e outro no' Repouso. 
' z q 
— am ne 
TRIBUNAL DA RELAÇÃO: ' 
j do oi Fiafaio cói 
é sessão DE 16 DE JUNHO. 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS, 
Appellações cíveis. 
Feira. Josó, Ribeiro França — Conti 
Riboiro—Juiz Sousa, escrivão Albuquerg 
Villa; Verde! João: Antonio'Gancalves Barbosa 
ê Toulher m=Contra: Bernardo  Anloúio da | Silva 
arros— Juiz Judice, Saspirho. Bandeira... 
* Yigueira, Antonio Marques—Contra Jo 
ques> Juiz Casado, escrivão Cabral. * 1) 
“+ 'Vizeu, - Manvel'de'Sá, viuvoCóntra D. Manoel 
de Carcomo Lobo e mulhor—duiz Barbosa; escrivão 
SALTA, PERGICA, o bd) 20d; et ph Bingo À 
Penafiel. João Barbosa Leão, no, inventario 
por morte de Roza Barbósa-—Juiz Oliveira, escrivão 
Albuquerque. ++ 09 
Bragança. D. Margorida da;/ Nozatio— entra 
Manoel José Affonso — Juiz Silroira Pinto, escrivão 
Bandeira. 
Oliveira de Prádos. Manoel Pernandes Log- 
renço e mulher—Contra Manoel Dias das'Ghãas — 
Juiz Leite, escrivão Gabral, 1 [ 
Tondella. O doutor Vicente, Diniz, Rodeigues 
e mulher—Contra o reverendo Joaquim Ignacio 
de Cazvalho—Juiz Lima, escrivão Silva Pereira. 
Porto. D; Maria da Conceição Portugal—Contra 
Manoel José Duarte de Abreu Guimarães e mulher 
—Juiz Silva, escrivão. Albuquerque. 
Regoa. Manoel Gualberto Soares—Contra Ber- 


Manoel Monteiro, casado, 5$ annos, morador |! 


Marão 


mardo Gomes Cascarejo—Juiz Lopes, Branco; ori- 
vôo Bandeira. In 

» Dita da fazenda-macional. 
Ponte do Lima. A B. N.—Contra Maria Bar- 
bosa—Juiz Silva, escrivão Silya Pereira. 


“= Aguraros de ingfrumento, o 

Ponte do” Lima. “O M. P.—Contra o juiz de 
direito—Juiz Sarmento, escrivão Cabral. 

Santo Thyrso. Bernardo do Sena Trepa — 
Contra o M. P.—Juiz Cerqueira, escrivão Silva 
Pereira. y ui 4 7 

Arouca. OM. P.-Contra o juiz de direito— 
Juiz Sousa, escrivão “Albuquerque. ) 

Arcos, Antonio Pereira de Sá Solto-mnior— 
Contra o M. P.—Juiz Judice, escrivão Bandeira. 

Guimarães. O M. P.—Contra o juiz de direito 
—Juiz Casado, escrivão Cabral. 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PARA 
O DIA 28 DE JUNHO. : 
nuHO Slot MU paDL ea 
«Appellações .erimes. ta 
Pinhel; “0:M.'P.—Contra Antonio José Mar- 


ques, 4 lira 
Yal Passos, O M P.—Contra Antonio Alves 
uro. 


Douro. 

Trancoso. O M P.— Contra João Pereira e 
outro. * > 

Vizeu. OM. Re Contra José Maria de Al- 
buquerque. 


Aggravos. 

Oliveira d'Azemeis. Domingos, Ferreira dos 
Santos e gutros—Contra o M. P. 

Lamego. D. Antonio Locio e outros — Contra 
oM.P. 

Lamego, (Recurso corda). O reverendo Luiz 
José da Costa Couto—Gontra o reverendissimo yi- 
gario geral do bispado de Lamego. 


o 


PST EA , 

' v(gonuNicADO.) 
vemos UU) o Sir) redactor. 

ita, que fez Sua Mar 


e saudosa memoria, ao 
a às 


Por. gorasião da 
gestade E inha, à 
Minho em maio de 1852, e em respost 


Fondo 


viado por via, 


es que os povos deste tornão aben- 
oram É mesma augusta Senhora, fo 


g 


Do) 
mo 


ol. 
governo. civil, de 
Braga, remeitido, ao exe." presidente da. ca- 
mara e deste 0 Juiz eleito desta freguezia 
de Sy Migyel das Caldas, o seguinte 
ob s110 1: EDITAL. o, voos ev 
= vJ6ão “ Machador-Pinheiro, ' presidente; 
'gamara -municipal-deste “concelho de Guim 
rãôs, vetou Nil zut Pao ol 
“o Faz saber quespor oficio do exchº 
vernador civil do districto de Braga 1.* 


ph i ola 


correfilo, lhe” foi remetida: por cópiara por- 
taria que'Sua Magestade a Rainha mandou 
expedir; significando! aos: povos “ das Caldas 
de Vizella um grande: pesar com que se au 
'sentou deste) concelho de não poder visitar 
pessoalmente” aquelle «estabelecimento, “pelas 
razões" constantes: da mesma: portaria, que 'é 
ido theor-seguinte: 1 y AA 
à ; PORTARIA, 


la em conseg! 
ficaria a jorná 


quella digressão 


pa 
sd 


Ovo: 


toma pelo d 

quot dee, qe lo pióspota é q 
cançe todos os melhoramentos possiv n 
O que tudo Sua Mageslade quer quo v. oxc.? 
faça patente aos habitantes de; Vízella para 
verem a benevolencia de que a mesma au- 
gusta Senhora usa com elles. — Deus guar- 
de a y. exc.º Paço em Santo Thyrso 17 de 


tro 


partição n.9:27, com data de 18 demaio|ç 


[ponto Tor 


ie conhecer o: 


maio do 1852. — Duque de Saldanha. — 
TIN.Mº o exe. apr. governador civil do dis- 
trito de Braga, á conforme. — Secreta- 
ria do governo civil de Braga 18 de maio 
de 1852, — Pelo secretario geral, Ayres Frei- 
re de Andrade Coutinho Bandeira. 

E eu Joaquim Cardoso de Freitos, es- 
crivão, o subscrevi. 


; - João Machado Pinheiro. 
Os “vizellenses: guardam “esta: portaria 
como uma reliquip, e por isso vão com ella 
pedir os melhoramentos ao governo e ás 
córtes nella promettidos, e endereçam o 
seu pedido na representação seguinte que 
foi remettida ao. seu! representante, o exc.mo 
visconde de Pindella, que bem merece dos 
seus eleitores, e elles esperam bemdizer de 
s. exc.* Ha TÚ O JNPA 


Vizella deve ser altendida. 
re va 
Ê bi 


, SENHORES DEPUTADOS DA NAÇÃO: ; 


Os abaixo assignados, cidadãos das Cal- 
das de Vizella, no concelho de Guimarães, 
vem respeitosos supplicar-vos um momento 
de aftenção no desafogo d'uma petição de 
equidade e de jusliça e da mais' palpável 
yantagem social. 4 
Senhores. —'As Caldas de Vizella são 
um dos estabelecimentos: therinaes ide maior 
nomeada do reino, Situadas uma legua para 
sul dé Guimarães, no meio d'uma bacia 'das- 
mais productivas e das mais agradaveis do 
meridional” do concelho, povoadas ide abun- 
dantes e commodas habitações, na' margem 
direita 'e/na margem esquerda do Vizella!, 
com “duas feiras mensaes goraes é Com mer- 
cado diario abastecido na estação de banhos 
desde meindos de maio à meiados'de outu- 
bro + devem ser, dé razão, uh dos objectos 
mais dignos da solicitude do governo." 
Senhores. Dáttár estas Caldas de Vi- 
zello isoladas como estão, com “más, sendo 
pessimas estradas, pe Prado povoações 
das províncias do Minho, de Traz-os-montês 
e do Dauro “d'ondo aq i aflue 'a uso de 
banhos, em odos Os annos, um sem num 
de enfermos" de Eai “moléstias, não 
(à 


* Senhores. — D) 
que' assumia u pista “das” obras 
effeotivo thinistro do  reihio, “eram as Caldas 


é E bcono- 
orióso” para 
de banhos 


1 dita estrada”, 

orçado estas” 
seguindo” ima directri 
de Santa Catharina, sobran 
não só com mágoa O “si 
- "Senteio-n'o igui in 


Eu: 


os abaixo assignádos. j 
h ) Pu cio Ga 
sciencia que mando Seguir as 'díreçtrizes 
'das estrádasS' a! troto d'al guns Mmétros de en- 
curtamonto “Ué exténsio, por meio de serras 
s aprestes despovondos, « sap C 
S ds comi | nes mais sc 
d “viação Vaniajoss. Se 
porque” Calda O dev ella “oferece! 
E dan diretriz entre Quiimor 
o Aniáranto pela Lixa, “que só po 
onhe s olhos cerrados ás intuições mais 
 Sénso comum. ** 0. 
ores. — As dé Vizella são! de 
origem “romana. “Attestam-no as réliquias das 
aqui se tem deparado, desde os'fins do se- 
culo passado até hoje. De obras de“Tito Fla- 
vio Archelau Clandiano, legado augustal na 


aênte dom Surpreza, “por iisd 
piscinas e os restos archeologicos n que 
Lusitania pelos 'annos de 81 a 90 depois de 


encostada á sacada da janella, n'uma posi- 
ção immovel, tinha visivelmente um boche- 
cho na bôca. As outras riam o chilreavam, 
fazendo-lhe travessuras para a obrigarem a 
abrir a bôca o a deitar fóra o bochecho 
uando ainda não tinha batido a hora da 
superstição popular. 
Queres vêr o que eu vou fazer? — 
diz-me o meu amigo Luiz, desviando-se o 
o da sombra, 


puchando por mim para o ladi 
da parte opposta da rua. 
— O quo voces tu fazer ? 
“— Espera. es 
Nesto momento O sino da Graça co- 
meçou a dar pausadamente a meia noi 
Luiz! exclama o men amigo, sabindo, de 
repente do seu escondrijo e mais eu, 
“A menina da sacada” soltou o, bocheco 
e as outras Uuas sollaram uma grande 


Passamos depois mesmo por deba 
ta japella “e! ellas “debruça m-se a olhar 
para nós'a fim de vêr se nos Rn 

A que havia soltado o bochecho ti- 
nha um destes rostos angelicos; que á noite 
se poetisam, tomando à suave 8 meiga pal- 
lidez do marmore, ||. E 

Fomos, para casa o no, dia seguinte en- 
contrei o meu amigo e perguntei-lhe pela 


ixo 


aventura, o en “o qui | 
— Não sabeso ques houve? — me diz 
elle. « ' uma g 
— Não: [a f , 
— Pois eu t'o digo. Toda a noite es- 


tive a ponsar:na medina da calçada de San- 
to André. 'Aquelle rostoy como: que' allumia- 
do d'uma: frouxa luz de tristeza, fez-me mal. 
Sonhei com ella. R queres que to diga, não 
sonhei cousas alegres. 

— Pois então não “penses mais nisso. 

— Pelo contrario, — replica Luiz entbu- 
.siasmado = agora é que eu vou pensar mais 
do que nunca. «vais é 

— Porquê? : 

— Porque, mal'mo levantei hoje, fui 
logo pôr-me a“ rondar à casa. Eram dez ho- 
ras quando as vi sahir todas tres acompa- 
nhadas d'uma 'senbora de idade, que“ nalu- 
ralmente era a mãi. Não , me conheceram 
nem mesmo mo fitaram, Fiquei desesperado. 
Segui-as até à Igreja-da Graça, onde iam] 


. | Luiz 


sem por mim, quando chegaram ao adro 
fui-me collocar bom é entrada. A menina 
do rosto pallido era a segunda. Ao passar 
por mim proferi em voz baixa o nome Luiz. 

Sobresaltou-se e encarou-me. O nome 
exerceu um poder magico. As lembranças 
que lhe tinham ficado da vespera não me 
parece que lhe tivossem sido desagradaveis, 
porque se''sorriu para mim. E que sorriso, 
meu amigo! Os anjos não possuem nada de 
comparavél pa spa expressão. ineffavel de 
candura. E das cado Pp Senda 

— Ah] ahi te temos nós apaixonado 
— açudi eu, zombando do transporta de 


—'T de certo: spaixonado como nunca 
pensei que se podesse estar. E” impossive 
um rosto meigo e melancholico 6 um sim- 
ples sorriso de mylher, mas de mulher anjo, 
terom dominado mais depressa o coração de 
um homem. R x 
— Mas deixa os arrebalamei 
Wo re ; 


E 
quo te hei- 
ntrar tam 


las, | Se 
omeçasse 


rosto que depois da noite de hontém so fi- 
xou na minha phantasia como uma vi 


uma flor na 


=) 


Msnit 26 
ntos e con-|. 


aconteceu n'aquello dia; mas o, que. depois 
succedeu' já não o contará Luiz, nem a me- 
nina que elle tanto: estimou, porque ne= 
nhum delles já pódem contar cousa alguma 
neste mundo, mas serei eu que o conte. * 
O que depois succedeu foi o seguinte, 
Os amores, que haviam começado por um 
brihquedo, tornaram-se uma paixão. À me- 
bina mal ouvita soar o nome de Luiz car- 
rêra para dentro a escutar da bôca da irmã 
mais velha a sina dos amores que a noite 
de Santo Antonio lhe predestinava. Sua'irma 
linha uma flor na mão, é desfolhando-a pé- 
tala por pélala, lhe foi dizendo “estas pa- 
layras fal “no conceito innocento des- 
tas almas ternas é affecluosas : Ventura, in- 
diferença, amor e mor À ENO ARE 
"Quando as palavr 
te, da or cubirai 


o tristêza in 
scorada da menini 
E 


iz, QUO SQU 


e EL 


las ab:| que. osse, 


foi antes avexpressão da ironia amanga de 
mal que já se presentes /iaup vom csmsnios 
lcotivamento estes amores foram des- 
igragados:“Passados'dous mezes, o meu ami- 
go Luiz pediu em casamento: a'cmenina | a 
seus paes e elles recusaram=lh'a. “Luiz oro 
ainda” muito moço «e tinha poucos: meios. 
Foram -ástes us molivos/'que vallegarampara 
in recusa: /E outros "não podiam. ellesallegar , 
porque"o meu” amigo era uma joia. 


já uma Yordadeira enfermidade da  almiô,) 6 
à menina não a tornou elle a vêr, porque 
os paes Ili'o pr tata, Made do de 


é, Aqui tens o que 


ouvir missa, Receiando que ainda, não des-!. 


açonteceu. 


“E foi vordade tudo isto, Foi isto a quo 


pois, nar 
1u/ 46 
“a 


sozrisa; não foi Gzbma=)o 
baria)de-um acontecimento - que: se/desprasa, |U 


Luiz caiu n'uma meláncholia, que 'eral 


carta do] 


raio de esperança allumiou. a sua. alma tri- 
bulada de incertezas. pbicd 
Terá este pai inflexivel mudade de ten- 
ções? Irei eu ouvir das suas palavras 0 con- 
sentimento da nossa união? “ 3 
Estas ideias de felicidade engolpharam- 
Ibe o espirito n'um 'abysmo de conjecturas. 
Com a cartana mão, chegou á calçada 
de Santo André. Veio recebêl-o á porta o 
À consternação pintaya-se no 


Us 1 


ea contda-! 
v DM a ; 
"biêno qo to 
uiuco ãô quarto, da 


pás, 
u 


1 er uma 
Pi o 
a ala negão 
como RL 
«alli, Pas ou dias, 
a menina morreu, Era o di e junhó. 
Fazia exactamente um Fr Ear 


na 


| Passados (di j 
poi da menino, am que À à, que, Som | foram, 
perda de tempo se apresentasse em sua casa, |loria (j 


RM so 


Domioiano, resto 
ainda 'inconcussas noticias n'uma lapida de- 
«dicativa. Bastam estas indicações para mos- 
trar a eslima do povo rei, e lei á larga, 
late regem, como lhe chama o vate mantua- 
no das aguas sulphureas das Caldas. de Vi- 
zella. E reconhece-se, ainda por uma lapida 
montuaria de Rebunrrino aos Castecos, e pe- 
las sepulturas achadas entre Vizella e Pom- 
beiro, gr, direcção á Lixa e'a Amarante, co- 
mo ôs romanos costumavam. construil-as nas 
forlas “das estradas, * que pelas Caldas de Vis 
zélla se dirigiao ramalda via romana, que 
de Braga pi uimarães se dirigiapara Ama- 
rante evq'ahi' para Traz-os-montes e Beira, 
passando por Cidadelhe nas fraldas do Marão, 
erbifurcando-se'para Panoias e para Brigan- 
cio, 'b para Caria e Riba-Coa. ip 

Senhores. —Seria longo este desenvolyi- 
mento archeologico para esta supplica dos 
abaixo assignados. Mas é bastante 0 expos- 
to, para inferir-se á saciedade, que nada 
justificaria, no seculo XIX, o desconhecimen- 
to do ponto forçado das Caldas de Vizella, na 
estrada de entre Guimarães e Amarante pela 
Lixa, quando o reconhecia já a sciencia odo- 
logica no seculo I do christianismo. Seria 
isso retrogradar com a sciencia e não progre- 
dir, Seria transformar o progresso em ro- 
trocesso, iquando o progresso é o caracteris- 
tico do nosso seculo, e o caracteristico d'um 
governo illustrado e regenerador, fundador e 
mantenedor dos melhoramentos materiaes em 
larga escala; | span 

Senhores. — Acrescentem-so ainda a es- 


de 
a, 
fon 
nO, Eq 
nos annos-di 


ginacenaerd os; religiosos vi- 
voas 


lebro antigo, mosteiro de 


jo ti 
al sta grandiosa no- 
St 


SAD 
incipa 
q 


zell 


"que 
: 163 Alecir 
“pelas Caldas de Vi atoa a 
à; BS É 
00 Read 

-sbirssd siiunpva estudóde directriz pela, bra 

side SantaGalharina, sobranceita a 
4 Guimarães, cómo: inútil nleira- 
» mente) para os vantagens de com- 
«munição d'estas Caldas de Vizelta, 
: alem de menos economico para ia 
nação | ei monos “commodo: para: 
-PPo' publivo” atodoss os respeitos 
=socines = o, E 
AUGE ID Oli O BRSM! 


sui 
” 


om 

joup 

en ab 

bnaiazio? 
: 


- EXTERIOR. | 


= 6h". esnol su 
Folhas de Madrid! de. 
42,do Havre do 10, psap= 
"O laçonismo, é mesmo a confusão dos 
despachos telegraphicos, 'não' permittem uma 
apreciação exacta do estado das cousas na 
Sicilia e em Napoles. | 
“Segundo, diz um despacha de Marselha, 
o governo napolitano prohibia a expedição 


de notícias telegraphicas, e assim só pelos). 


Se sabia o que .so passava, mas 


pnO BADÍICO, | ij sei ainoin! iii 
—  Assegurava-se comtudo- ae Fran- 
cisco II ndo é insistentia de seu tip o 
code tRdlio dE dar E cons- 
«tiluição, pelos moldes da' franceza. 

+ Sobrg"a politica do rei Teia & Sici- 
lia 'corniam boatos" dilfbrentes thegendo 
mosán dizér-se « ti elo Par vila o 
fo rcompleto do Garibaldi, “abraçãra 0' pro- 
fobia? dosodifora Bo dl! ibiab d Franção O 

— No-enlanto os jacontesimentos precipi- 
angaiSURO SD OEA 
Em, P ; xão diz/unm despacho 
de E A E lo universal, 
para escalher Poor rio geabens 
desighavari) Garibaldi “ema *ehefe do gover- 
no que dofinitivamento se estabeleça.  - 
O prestigio'dó horid do” Gusado Chefe 
da-“insórreição “pode” fazer apparecer esta 
idein;'que “eh ifodo''o "caso "che "regeilará, 
pois''6 sabido que"o''seu finyé a unidade 
italiana Údebiixo “do se i anoel 


ão de Vi 


elor Manc 
A «Presse» deu otica de que M. 
o 


Lafárina' tinha) sido mandado pelo. gov 
sardo fuma missão oxtraordimaria á Sicil 
O edita dal, Diegatdas Taio 

não recebeu missão alguma do governo; 


do, e que, camo siciliano .tôra Sicilia uni- 
comente comal gi aOiboidádoL individual. 


1 Somos quer queiiseja 78 posição e cre- 
lero, lalsrinniao fbrisado, Tobi gia 
á sua prosei a Sicália úmia importancia 
politica qu leon ERA 

“A Austria, não, encobre, ossreçeios de 
perder o resto das suas possessões italianas, 
e toma. medidas dê precaução. Segundo a 
«Gazeta, de Purimptracia da formar um cam- 


dit 


de todo o|' 


14, "de Pariz de” 


que Eatarina) 


“O COMMERCIO DO PORTO. 


ania. Vê-se de tudo isto que 
a questão italiana está muito longe ainda do 
seu desenlace. 


DESPCHOS TELEGRAPHACOS. 


BERLIN 12. — Annunciou-se que o con- 
selho do “imperioem Vienna addiou por 15 
dias as suas sessões. N'esto praso us com- 
missões deliberarão sobre os orçamentos de 
recojtas, relativos ao producto das “contri- 
buições directas e indirectas que o governo 
submetteu'á alta assemblea: “ 

NAPOLES 12.— O conde de Aguila, tio 
do rei, insiste em que, se adopte uma poli- 


lace sem inter ão) estrangeira. 
PARIZ PEN ptennied imperador 


com! o principe regente da Prussia terá lo- 
gar no dia46 em Baden. A ella assistirão 
muitos principes allemães, segundo escrevem 
de Berlin, e entre elles o rei ide Bavieraço 
de Wurtemberg'e “os grans-duques de Hesse 
e de Baden. E 

O reivda Sardenha sanceionou a lei da 
cessão dá Saboya e Niza. À França tomará 
posse amanhã: 12H sumo ) 

“O tractado publicado hontem' no «Mo- 
hitory estabelece que se formarão tres novos 
departamentos: a baixa Saboya, a alta Sa- 
boya gro das Alpes maritimos. . 

Um decreto, imperial;nomeou' o conde 
Morny presidente do corpo legislativo : vice- 
presidentes Schneida, o Reycil, e secretarios 
Hebertyg »Perrol. 9 O sitio pur 


! Dt As colações são as seguintes:, 
- + Os jornaes de, Palermo publicam. gra- Finscripções de 3 pj e. d'as: 
vissimas, acoysações contra as tropas mapoli-| sentamento com juro do 2.º 
MM; o sndor ob: glnta p. | gementro de 1860:..1.".. 14 14 a y 
Jm coronel de. cavalleria, pontifícia., | Coupons --. mb 3 
todo | chamado Frigori, foi na em Ancona. : PRI 33 “ha pes nt 
'NAPÓLES 13, — 9 ftpBdta omtapôlilana toabloo 99% aj A 
«Fulm ant capturou, proximo de Greta,|. (ua j 
eira cond Ria SUD Gina 0 did 589) 
ata E PRA PI, vá do e À 100 id sé tm. 
BERLIN 13. — O congresso dos sobe- ç e me tah 
ranos allemães,) renhido, em Baden, tem por| Amsterdam. q. 2 PAO 
fim fazer desapparecer as questões que di-|Madrid a Sd o 
videm a Alemanha em dous partidos. Eros R Rar 
PARIZ 14. — O «Monitor» publica hoje ) dh rrads! 
pn fobia “com regulâmeêntos: para as 1) cos e T. 
alfandegas e organisando à parto militar e | Lico 
nomear dO bora 4 Ne? O” ops iron q... AO GO oo 
* | PALERMO (éste despacho vem sem data) | Ditas podia 1 8 400 148200 » 
Continúa o embarque das' tropas reses. As|Soberanos... dm 48500 a prata 
barricadas Fepam tainda na cidade. 18980 28000 >» 
MARSELHA 14. Malta 9. — Diz-se que 95 97 
a esquadra ingleza sohirá hoje para a bahia Di Soto A as” 
de Besika. f 940 oGo  » 
= LONDRES 14: O «Times» diz que sro o pita 
- | varios navios de gnerra inglezes foram en- B B8Q0 a quro 


viados para Napoles., 


PARTE. COMMERÇIAL. 


* ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita d'alfandega de 1 a 17 de - 


junho... avqnes - 63:4948115 
Idem em 18. esmenho o 5:2818030 
E e e 68:719g 145 


cosa teto cad 4 
“| DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
nro o vuRno; 184 7 
RIO DE JANEIRO.—Na barca Formosa, L. C. 
Pereira, 60 ancoreta j 
com: Deratatos j 


I. Andressen, 
A. aa 

Pomsei q 
A SIPIRA 
« J. Pe- 


Veiga, 
teta 
reiga 


ditos qom banha de porco; A. A. Soares de Souza. 
Gimme VR veres feia ADO ORAL do 
Parada, 7 barris com carne de poreo; 
& Barbosa, 1 caixão (comrivinho.. 
PERNAMBUCO! —No 


Teixeira 


de dito e 10 ditos com pomada | 


duna União, my & Cramp, 
. M. Rebello, Vallento de E. 
pipas de dito. 


16' pipas com vinh 
Archer, 19 vol. «com 
DUB 


CN EN Grana Oporio, NocharWigham 
ca-| 


c vol com 

asda iotodé 

ui Braganza, 

lins, caixas com laranja. 
LOANDAS E Ro brigua âmolia, BS 

Souza, 2 (al , diversos. 

TOM sui CUlgUrO) sé 4 


8 pipas, 10 almudes e 


i COMPLETA DESCAN 

2 o iENAOÇÃB, sept] 
LispOA!Hyapor Li oa, op. Contente. 

1 == ATUA — 
escenot ab cPERM 
vei sonho, 18: aura 

LISBOA, VapiorLisboa, 296 ton.., sp: 


A . 


Contente, 


po ond pe Pensa q ogia no 


» LIVERROOL,—Vopor Braganas, 41 


ton, cap, 
London, 1 


azeilonas e-3 caixões) ; 
TER q > 


vMOVIMENTO' DE DIVRRSOS EM 
9 cobaoo codonimnaS 1 À o 
6! g CAMINHA 9.mNão, entrou nem sahiu embar- 


“Ido Portao 
a q 


AMINHA. —Hiato Bom Jei 
mestre Souza. 1 z 

SETUBAL.--Iliate Conceição, 61 ton., mestre 
Monteiro. nd 


GENEROS DESPACHADOS. PARA CONSUMO, 
sunHo, 18. 


ixas, 154 sacos. 

8 8 saccos. 

Arroz —245 saecos. 4 

Algodão em rama—382 sagços, 

Couros em cabello p 

Aguardente de canna — 1 barril e 48 garrafas. 


MOVIMENTO DOS VINHOS R AGUAS-ARDENTES, 


tica italiana e em que se conceda uma cons- a OR Oo 4 o 
tituição. Parece que S. M. accedeu a dar esta Manifestado para deposito. 
constituição, baseada nos mesmos principios q PA a 
que a franceza. Aguardente. 1913 - 
Em Palermo fallava-se do suffragio uni- Despachade poxa ognsumo : 
ira: e alguns designavam Garibsldi como No Pório, ins 
chefe do governo que se estabelecer detini- 1 q qa a 
onaica a Direi % q 4 ô 
MARSELHA 12,— Chegou o paquete tra- i 
zendo o correio de Napoles do dia 9. O go- Vinho SERRAS Na SERES 
verno continuava proibindo à transmissão Eni fntfido 1 
de despachos lelegraphicos. A êsta data fal- Despachade para exportação, 
laya-se já de uma constituição que devia dar- 4 E Po A 4 
se a Napoles. As lropas de Palermo retira- Minhas, =p: Bj 48 nã 
vam-se com armas & bagagens e alé levando I 
as peças dos foptes. As tropas napolitanas MERCADOS KACIONAES. 
conseryam ainda como posições eslrategicas 
Messina, Augusla, Licata, Siracusa e Mil- PORTO, 19 DR JUNHO. E 
lazzo. : à Farinha de milho 468 a 48 
- LONDRES 142.—S. M, a rainha passará | Trigo da dee 880 a aa 
EA RR ca si 
Lond províncias. Trigo francez 800 a 840 
Mr. Sheridan perguntou na camara dos| » hambu 950 a 960 
communs se fenciona mandar navios á Sici-| ». fla America 960 a 980 
lia, e; protesta contra a intervenção de po-| Feijão branco; 600 gi 
tencias, que não: sejam italianas, manifes- 5404 560 
tando ao mesmo tempo o horror que causou 440 a 450 
o bombardeamento. 4 660 
As naliçias do Mexico annungiam que Fm) a o 
o, estado de anarchia andesordem n'aquella!ç, 3a 340 
desgraçada republica é hoje maior que nun- 240 ! 
ca, e que não pode prever-se o-seu desen- 4BS0O a 48900 


ps! Io 
LISBOA. 
q coioo ERTADO DO MERCADO 
voo De 13 16 de tro 

; r 


Po) De Dib am 4 , 
-Depois da nossa ultima revista, o mercado 
não soffreu alteração alguma, conservando-se na 
mesma apalhia em que o nolan ; 
Os preços não liveram diferença, e as transac- 
ções que liveram logar em assucar foram muito 
limitadas, e tão sómente para o consumo, ) 
O algodão sustenta o preço, mas os compra- 
dores alfastam-se do mercado. 
Em café acontece o mesmo, porque os com- 
pradores continvam com reservas; nas/suas com- 
pras. Em cêra não lem havido transacções, e 0 
embarques para: o. Brazil são de conta própria, 
No mercado de fundos 
transacções algumas, 


"o 


7 (Extracto do ;J. do G,) 


“PARTE MARITINA- 


| PORTO, 19 DE JUNHO. 
“Às 12 nORAS DA MANHA. 


Pia fóra da barra: 12h 
Um patscho ao norte, té. DR 

Duas rascas, sendo uma a Flor do Porto. 
O vonto 68. (brando) ee mar bom... ». 


-40h 4 pit , k é eu 

A's 10, horas, navegou para: o norte um hiato, 
( el ) y entr ! 
("| PORTO, 18 DE JUNHO. 

(imida?, 

LISBOA, 7 dias.—Rasca Janola, mestre; Gon- 
ava Vo ho ty 
in PIGURIRA, 2dias,—Hiato Spciedade dó Mon- 
am 


EN ad 
Vapor ing. Brag 
generos. - 


cação alguma fi Qua ogas! 


Mar“bom' Vento SO, k 
PoTDEM, 10.—Não entrou nem sahiu embarcação 
Pp Da : 
ço! r eslá-bom. Vento N, (1d 
velo! BU Miou BP horas * da fardo, 
o cahigue, por! ez Conçeição Feliz, de Gezimbra 
em 6 dif PO fabio? Ae popa 
Mar agitado. Vento Osífresco.,. 
EIA Iefo URIA fair fas portuguez'Men- 
lor, de Lisboa em lastro; cahiques Andorinha, 
It Jablept> ERBDorá (ah “Bôa Viagem, a 
de Cezim om pescaria; Senhora da Soledade, 
de Larache com pescaria; e Santa Rita, de Lisboa 
com pescaria. ra 
+ Não; sabiurembarcáção 
barra se apislam. 1, 104) 
Mar um pouco agitado. Vento variavel. 1 
IDEM. 10.=Entrou a rasca portugueza Con- 
ceiçãoSuhtil, de/Vianna, com milho. Não sahiu, 
nem fóra da borra seavista ambarcação alguma. 
“Mar, demo, Vento, variavel, 4 
ERICEIRA, ,9,—Não entrou nem sahiy exmbar- 


tambem não houveram $ 


jo Vão, 74 ton. IDEM, 10.--Não entrou nem sahlu embarcação 
alguma 


Mar regular Vento NNO. Tempo claro. 
ARO, 9,— Entradas: falucho hespanhol Benção 
de Deus, de Albufeira com ovos, e vem a este 
porto buscar mais; cohique porluguez Senhora da 
Soledade, de Gibraltar com assucar e cascos vazios. 
Sahiu o cahique portuguez Senhor Jesus das Almas, 
para Villa Nova de Portimão. ' 
“Hom tempo, Vento SO. fresco. Alguma chuva, 
IDEM, 10.=Entrou o bote hespanhol 8. José 
Ê Almas, de Ayamonte vazio. Sabiu o falucho 
egponhol Benção de Deus, para: Ayamonte, com 
Ovos. 
Bom tempo. Vento NO. fresco. 
TAVIRA, 9,— Não entrou nem sahiu embar- 
cação alguma. 
“ Vento SO. fresco. 
IDEM, 10. Não entrou nem sahiu embarcação 


alguma. 
Bom tempo. Vento NO. regular. | 
Y. R, DE SANTO ANTONIO, 9.—Não entrou 


mem sahiu embarcação alguma. 
Mar bom, Vento variavel. Atmosphera car- 


regada. = É 

IDEM, 10—Nao entrou nem sahiu embarcação 
olguma. & 

Bom po. Vento NO. regular. 

Y. N. DE PORTIMÃO, 8.— Não entrou em- 
bareação alguma. Sabidas: portuguezes, baleira 
Joven Amelia, para Lisboa, em lostro; cahique 


Santa Brigida, para Lisboa, com varios generos. 
Mar bom. Vento ONO: 
IDEM, 9. —Entrou o cahique portuguez Senhor 
Jesus das Almas, de Olhão em 1 dia. 
Não sahiu embarcação alguma. 
Mar um tanto agitado. Vento SO. fresco. 
LAGOS, 8. — Sahiram ; galeotas hollandezas 
Alyda, para Bristol, e galeota hanoveriana Roneling, 
para Londres; todas com a mesma carga com que 
entraram. 

Mar bom Vento SO. regular. 
IDEM, 9.—Não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. 
Mar bom. Vênto SO. regular. E 
SETUBAL, 9.—Entradas : portuguezes, bateira 
Tenlstiva, de V. R, de Santo Antonio; em lastro; 
histes Nova Piedade, de Sines, em lastro; Senhora 
da Guia, de Malaga, em lastro; brigue Freitas Ju- 
nior, de Lisboa, em lastro; patacho Mathilde, da 
ilha da Madeira, em lastro; brigue norueguez Per- 
len; de Lisboa, em lastro. % 
Não sahiu embarcação alguma. 
Vento NNO, 


IDEM, 10.—Não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. 
Vento NO. 
Co aa 
MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO E0M' 
"> RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
E ENTRADOS. )/) 
29 demaio — Em Hamburgo, Poyalense, caps Pe- 
4 e reira, de Lisboa. 


149» — Em Bergen, Hoppot, cap. Carlberg; 

ado Aogir, cap. MRrolborg; (ambos dê 
Setubal. “ 

1 dejunho — Em Liverpool, vapor Braganza, cap. 


London, do Porto, [1 
1 Em Londres, Kunigen Elizabeth, cap. 
E Kuhr, de Setubal, 


*» — Em Syansea, Lealdade, cap. Coelho, 
d'Aveiro. Ú 

31 ge maio — Em Bolderaa, George Wilholm, cap. 
Nose, de Lisboa. 

30 de abril — Em Kurracshee, Moskoya, cap. Rahl, | 

de Lisboa. 
6 dejunho — Margaretha, cap. Riecke, de Lisboa. 
” » — Em Cork, Nascimento Reliz, cap. 


Campos, de Lisboa. 

Em-Leith, Clio, cap. Tully, de Sines. 
Warja, cap. Lindroos, da Figueira. 
Em Sandhamn, Hoppet, cap. ioma- 
ne, do Porto. 

gp, Em Riga, Georgo Wilhelm, 
cê Rose, de Lisboa. 


sAmDOS. 
5 de junho andres, Dariog, cap. Emelt, para 
e 


» 
24 de maio 
vip 


cap. 


tens, para Portugal. 
Emily, cap. Prost, para Lisboa. 
De Queenstown, Treze de Maio, cap. 
Torns; Nora Feliz, cap. ***; ambos 
para Lisboa. R 

Á VISTA. N 
De Frederiksayn, Dania, cap, Soeborg; 
Pelrea Schmidt, cap. Gaarn; ambos 
de Setubal para Aulborg=32, Ror- 
tuna, cap. Holm, do Setubal para 
Aslborg. ' 
De Falmoulh, F, F. G. (de Jersey 
cap. ***, de Londres para o Porto, 
PASSARAM O SUND. r 
Marie, cap. Marlenson, de Slockolmo 
para o Porto. 


——— cem 


Telegraphia clecírica. 
(Dirigido 4 Assoviação Commercial.) 
LISBOA, 18 DE JUNHO. 
Nests dia não entrou embarcação alguma. 
SAHIDAS. | 
e Hinle a vapor imperial fr. Aiglo. 
HAVRE.—Escuna fr, Lusitanie.. ] 
eme gamer ee 
PUBLICAÇÕES LIPTERARIAS. 
DO DEE a Eno SER 
GRAMMATICA FRANCEZA ou nova arte 
para aprender o idioma francez com perfei- 
ção e promptidão por Henrique Alliot, pri- 
meira edição. pk q 
+ Vende-se em casa do aulhor largo do 
Moinho de Vento n.º 32, de 12 exemplares 
para cima. 
Preço 500 réis. 


ALBUM DE MUZICA.= Publicou-se o 1.º 
livro contendo; as 3:seguintes peças de mu- 
eica : 645 

«Jone» do maestro Petrella, por/6. Me- 
nozi. — Melodia variata sobre. «l: Vespori 
Siciliani», por Disma Fumagalli, e uma bri- 
lhanto melodia; por 8. Gollinelh. 

"Assigna-so e vendemsso as peças em 
separado “no armazem' do editor Henrique 
Barreto! das Hortas n.º :70"e na livra- 
ria de Chuz Coutinho aos Caldeireiros m.044. 
PSICHORE. — Pariodico de musica 
dança para: piauno.. Publicon-se,0,n.º:7 
ste periodico, contendo): uma mazurka 
hpileanto, 6 erles et Diamants», por L.  To- 
nel bem como no n.º 6 sahiu uma polka 
«L. Aurora» por S. Mercadante. 

Preço avulso de cada umas... 240 rs. 

Vende-se no armazem de Henrique Bar- 
reto rua das Hortas n.º 70, e na livraria de 
Cruz Coutinho rua dos Caldeireiros n.º 14, 

PARTINDO PARA- MAFRA. — Obra in- 
teressante em verso, escripta por um cabo do 
infanteria 6. — Vende-se por 40 rs. na livra 
ria de Jacintho A. P. da Silva, rua das 
Hortas n.º, 144. 


5 » 
>» » — 


21 de maio 


2 do junho 


1 de junho — 


“antigo armazem de Mad. 20, tra- 

vessade D. Pedro n,º9, ds Hortas, soxta 
feira 22 do corrente recebe, um lindo sor- 
tiímento de chapeus de seda e de palha do 
preço de 48800 a 108000 rs., touoas. coiflurs, 


cação alguma. 
Mar picado Vento SQ, , 


grande sortimento de mantelletes, e vestidos 
de cassa é hareje, etc. etc, (1276) 
. 


Esto Et o SP = 
De Hamburgo, Vorwaris, cap. Cas-|- 


“ [n.º 444, no porto. 


om 
Medico Manoel de Magalhães Liqa, vera 
por esto modo despedir-so e ao mesmo 
tempo agradecer a seus numerosos amigos, 
que se dignaram visital-o por occasião de 
sua vinda a esta cidade, pedindo-lhes des- 
culpa de o não fazer pessoalmente em atten- 
ção ao seu estado de saude. 


M o dia 22 do corrente mez de junho, 
pelas 12 horas, no Tribunal do Commer- 
cio, tem de voltar á praça com abatimento 
da quarta parte, para serem arrematados, os 
navios «Machado 1.º», e «Alegre», pertencen- 
tes á massa fallida de Bernardo José Ma- 
chado. 


O curador fiscal provisorio, 
Henvique José Marques. 
(1220) 


Theatro de S.João no Porto 


OR ordem do exc.”º snr. presidente da 
assemblea geral, são convidados os snrs. 
accionistas da sociedade proprietaria do edi- 
ficio do lheatra de S. João no Porto a reunirem- 
seno salão do mesmo theatro na quarta feira 
20 do corrente pelas 8 horas da tarde, para 
se continuar a discussão do projecto de esta- 
tutos. 
Porto, 12 de junho de 1860. 
O secretario, 
G.F. da Costa Machado. 
(1225) 
mA rua da Bainharia n.º 27 e 29 ba pa- 
ra vender um bom relogio para torre ou= 
fabrica: quem precisar de melhores escla- 
rocimentos respeito 4 sua qualidade falle com 
osnr. Couto Guimarães, relojoeiro na. rua 
das Flores. (1218) 


A) 
ATTENÇÃO 
OSÉ Martins Gonçalves tem para vender 
J uma porção de cabos de estay embreados 
usados e ditos de estopa. A quem lhe con- 
vier dirija-se á rua Firmeza n.º 22. 
Ê (1242) 


ENDE-SE uma armação envidraçada da 
confeitaria da rua de Santa Catharina 
n.º 13. (1243) 
A rua de S. Prancisco 
NM n.º35 continuam a ven- 
S j detaão pianos do accredita- 
- MS A, do fabricante inglez George 
gr Murphy. A longa DERnDE 
deste author, adquirida durante 27 annos 
que administrou as officinas de uma. das 
primeiras fabricas de Londres e a superin- 
tendencia pessoul á construcção e mechanis- 
mo dos seus instrumentos, habilitam-o a po- 
der affiançar a boa qualidade, duração e so- 
noridade dos seus pianos, que tão bom aco- 
lhimento já tem recebido nesta cidade, 
(1036) 
FRERECE-SE um ajudante de pharmacia pa- 
0 ra alguma bolica do imperio brazileiro. 
Na rua das Flores n.º 62 c64, se dão 
os precisos esclarecimentos. (1224) 


ENDEM-SE e fazem-se trans- 
parentes e olendos por pre- 
ços modicos, no Reimão n.º 201. 
a (741) 


AR ami uma boa quinta toda mura- 
da e com grande casa, grande pomar, muito 
mimosa de agua, com arvoresde vinho, e gran- 
des ramadas, sita nesta cidade : quem a per- 
tender póde follar na rua 16 do Maio de- 
fronte do, Palacio Velho. (1178) 


mera ou alugam-se juntos 
ou separadamente cinco cumes 
d'armazens de lotação de 2596 pi- 
pas, todos unidos, dentro d'um espaçoso pa- 
leo, com boa casa para escriptorio, lanoa- 
ria e mais um armazem de lotação de 284 
pipas, que se dá como segunda tanoaria, 
agua de bica, tanques e mais casas para ar- 
ranjo de serviço, reedificados e reparados 
ha muito pouco tempo, sitios na travessa do 
Choupêllo, em Villa Novade Gaya. Do seu 
ajuste tracta-se com o procurador José An- 
tonio de Souza e Silva, rua de Cedofeita 


(1401) 
Pozzolana dos Açores. 


IN proporções mais vantajosas para a con- 
fecção das argamassas hydraulicas são de 
duas partes de pozzolana para duas de arêa 
e uma de cal. No entretanto, na muralha do 
alterro na Boa-Vista, em Lisboa, tem-se em 
pregado argamassas de partes ignaes de poz- 
zolana, cal earêa. Nas mesmas proporções a 
com o mesmo resultado se tem ullimamenta 
empregado no caminho de ferro do sul. Nas 
construcções aereas convirá lalyez augmen= 
tar ate de pozzolana, conservando as d'arêa 
e cal. 

As variadas experiencias feitas no Insti- 
tuto Industrial de Lisboa, pelo seu illustrado 
& zeloso director, mostram que as argamas- 
sas assim confeccionadas e mergulhadas im- 
medintamente resistem, passadas 47 horas, 
á pressão da agulha de Vicat. 

As mesmas experiencias provam que 
aquello mineral serve perfeitamente, pára 
construcções de tubos, calhas, viaductos, etc, 
eta, para guarnever interiormente tangues, 
cisternas, e, em geral, para todas as obres 
onde 'se deseje interceptar a humidade ou 
evitar infillrações. ria 

Do exposto se vê cliramente que a poz=- 
zolana dos Açores tem todas as qualida- 
des que costumam recommendar productos 
desta natureza : incorruplibilidade ; proprie- 
dades eminentemente hydraulicas e modici- 
dade de preço. . 

O deposito da pozzolana dos Açores, no 
Porto, é em casa de Figueiredo & Irmão, rua 

e S. João n.º:110, os quaes se encarre- 
gam de a fornecer a quaesquer obras publi- 
cas ou particulares por preços rasoaveis. 

(1126) 


ENDE-SE uma propriedade de 

casas com um grande quintal 
com, agua de poço, sita na rua 
= Bella da Princezo n.º 14% a 146, 6 
com sabida para a viella dos Congregados, 
tendo mais no fundo uma ilha com 4 casinhas. 
À casa é um pouco velha, porém-o terreno é 
espaçoso (perto. de, 3 chãos de largura) para 
nova edificação, 

No escriptorio, do expediente d'este jor= 
nal se dão as competentes informações, 


th 


O 


ALFA ANDEGA | DO PORTO 


Leilão. os 
EM ordia 21 do coreqnta, pelas 1h horas : 
da manhã, ni cas esta 
- cidade, sc ha-de proceder perante q dirécior 


“interino da mesina, á arrematação de 95 al- 


mudes d'aguardento hespanbola e 20 anco- 


retas vazias, aprehendidas no Sabor. 


O escrivão do expediente, 
José du Silva Monteiro. 
(1226) 


“Loteeia de Lisboa. 
“5.0 Exrmacção po 2.º PRIEST, 03 
“GRANDE, PREMIO. 


RÉIS. 9:0008000 


UNHA & RORIZ, cambistas na 
Flores n.º 4 e 3, juhtoá igreja: da Mi- 
-sericordia; e) defronte da Coropanhia dos Vi- 


rua das 


-nhos, n.º 96, teom á: vendas bilhetes inte) 
ros, à 64600, meiosiditos, la 39400, quartos, 
a 18700, e cautellas de 500 rois é 250 rs., 
cuja extracção terá lugar no dia 28 do junho. 

“Satisfazem “todas c quasquer encommen- 
das que lhesisejam feitas das provincias, com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
“respectivo importe. soa) 


“MADAME GALIA NO. 


ni DE Td) 
E RUA BEST.º ANTOMIO, 54 


EM um lindo e variado sorlimento de 
a chapeus de seda, palha de Italia e 
“Clina da ultima moda, de 48000, TS., 48500, 
“5$00O, 68, 7%, 8 o 8 rs.; leques moder- 
"nos o chapeus de campo. a (1266) 


ASSA-SE uma paderia da rua de Santa 
P Catharina n.º 360; quem a pertender fal- 
Je na mesma. 1 y (1287) 


RECISA-SE' dê uma criada com bons cos- 

tumes o que saiba tractar de todo o ser- 
viço domestico de uma vasa de familia : quem 
estiver nestas circunstancias compareça no 
Hotel Lisbonense, Jargo, do Carmo n.º 66, 
” que achará com que 
informaçoes nao se duvida dar salario mais) 
vantajoso. (1268) | 


OMM SÃO ho; 
militar “permanente do Porto faz, « publ 
“co Que 'pertendo contractar por. -arremalação 
0 fornecimento, a promplo pagamento, do pão 
e generos de mercearia para as dielas dos 
doentes do mesmo hospital, para cujo. fim 
«convida as: pessoas a quem convier a com- 
parecer;no edifico do mesmo:hospital, emS. 
João Novo, no dia 23 do corrente pelas pl 
qigtas da munhã. 

M. N. dos Reis, 


Director. 
bo 28 (1269) 


JR CON MISSÃO administrativa do hospital 
militar permanente do Porto, lendo de 
“proceder no d 3 do corrente pelas 10 
oras da manhã por meio d'arromatação 
publica ao arrondamento da corça do mes- 
mo “hospital convida as possoas à quem pos- 
sa interessar tal contracto, quo principiará 
a vigorar no dia 4.º d'ontubro proximá fu- 
turo, comparecer na sala das sessões da 
-mesma comissão, no dia'o' hora supra, iz 
seujo acto sorito Vaio as condições rê 


onda 
JM N. ftês Reis, 
“4 Director. : 
“ 2 (1270) 


N 
A rematou em praça. publica uma 
propriedade, que, se compõe de tres 
“moradas de casas terreas, na. froguezia de 
Lordello do Ouro, e que confronta com a estra- 
“da do Mathosinhos,. lugar da Mouteira, que 
“pertenceram i a Manoel do Oliveira, já falecido, 
e depois a seus filhos Josepha Roza o; José 
do Oliveira, este ausente e aquella falecida, 
tendo estado, do posso os. filhos. da dita, e 


J. 


“por inventario d'esta a inventariante o o) 


sor. juiz dos orphãos e ausentes delibera- 
AM a effectuada arrematação, Epa 

No dia do. corrente, entrei. no, “cofrali 
“importancia 


o, «deposito, publico, . com .a 

“quem, tiver alguma reclamação 

a fazor, , deve, fazol-a no, praso 'de 30" dias, 

findos os quass so julgará.a propriedade li- 
“vro o desembaraçada. 

g Anlonio Luiz, Gomes jp 
Porto 8, «de junho” de 1860... 
; (1271) 


“Quim STE uma cruz de topnsios com 
3 Pequenos brilhantes, pendente 'a uma 
volta “do” ouro, que) so perdeu om 47 do 
scorrento idas: 14 & uma da tatdo, desde a 
rua-de-Santo Antonio até ao Corpo da Guarda, 
rua: das Flores o“prága de D. Pedro, c'a'ros- 
tituliv na casa n.º 482, da rua de Santo 
Guida, receberá alviçaras. (1272) 


RESPASSA-SI ou “aluga-se um bom ar- 
1B: mazem da dotação de 150 pipas, sito na 
zua Qham.º 104 a 106, proprio para rece- 
ben liquidos :. «quem (o pat dirija- so 
alli. o pib 

Ha no mesmo: armazem: pará vender-se 
uns grandes lotes para droguista, "assim como 
pipas, meias: pipas, barris já “avinhados, 
duas grozas de bolijas para cerveja e vina- 
gre eraigo a 200 pm dia garrafa, [1213], 


“Alfandega do Porto, 43 de junho do 
0. , nt 


em tractar, o dando, boas E 


TONTO, Luis Gomes Lima ar- É 


Y ROFESSOR e invêntor da Hortopodia hes- 
panhola, acaba do chegar a esta cidade 
donde tem sido chamado para vêr enfermos 
pertencentes á Iortopedia. | 
Este «professor Lraz uma colleeção de 
fandas da sua nova inventão que propor- 
ciona todas as commo(idades e se gradunto | 


com dadld DO PORTO. 


l. PEDRO CORT Y MART 


á vontade do paciente ; tambem as traz um- 
blicaes para senhoras. 

* Todas as pessoas que gostem utilisar- 
rem-se do pouco tempo que cesto” professor 
estará n'esta cidado, se poderão dirigir: á 
rua dos Inglezos no sIote): do; Commercio. 

(1235) 


FENDE-SE uma “propriedade de ca- 

sas, silas na travessa de S; Ni- 
colau n.º 14, com duas Jojas, tres 
andares, outro andar mais retirado e 
por cima uu mirante” que descobre tudo : 
quem, a, pertender fallo na mesina casa com 
D. Auna Luzia Pontes. , (L 273) | 


ADAME BARTHEZ, proprietaria do HOTEL 
DE PARIZ, sendo obrigada, por seus 
intóresses, à hir para'Pruriça, trespassa O mes- 
mo estabelecimento ; ; quemo pertendder póde 


saber as condicções-das 10 horas da ma- 
nbã até ós 6 da tarde, todos, os,dias, na 
rua da “Fabrica 1 19, à (1274) 


Qui, quizer comprar uma mora- 
da de, casas de dous andares e 
suas pertenças, sitas na rua do Car- 
mo n.º8 44 q 42, fallo na mesma 
roa n.º 9, (1275), 


GE SSEREgEIO sapo Lo agor f o O teta 
QUEM perdesse; nos fins do'mez de maio 

último, um relogio d'ouro que foi encon- 
trado no local. junto aos Banhos de, Caldas 
de Santo Antonio das Taipas, falle no escri-, 
ptorio dóexpediente. deste jornal que se: dirá! 
aquem se deve dirigir seu dono para lhe, ser 
entregue, mostrando que pagou us despezas, 
deste annuncio. 

Passado um mez depois de publicado este 
annuncio não apparecendo | seu dono, como 
não, tem apparecido aos. que na referida fre- 
guexia estão afixados, a pessoa que o tem 
disporá d'elle como seu. [1263] 


LUGA-SE uma casa nova de tres 
h: andares com muitos commodos 
“quê serve para uma numerosa fAmi- 
no sua dy PAS: g 
na m (1264) 


NINO, Joaquim Teixeira, morador na 
A “rua do Loureiro; summamente penhora- 
do pelo benefício que' lhe promoveu o ill.mº 
snr. Antonio Soares Toixcira, seu, visinho., 
vem. desle modo, lributar a-este sur. e a 
todos aquelles ill. snes. que se dignaram 
«concorrer para um actode tanta! caridade e phi- 
lantropia, sens mais expressivos agradecimen- 
tos,.o eterna gratidão. [1860] 


V NDE-SE na calçada dos Clerigos n.º53, 
colfres fortes feitio do armario com mui-| 
tas commodidades ; relogios para cima de mo- |" 
zas, em redomas, oculos, longa vista, saccos 
para viagem tudo preços commodos. (12461 


E adnies 


“Ná rua- “das Congostas 
nº fa 3. se vondem: vi: 
nhos estrangeiros engarra- 
fados: e portug uezes, ássim 
como espiritos: . 


- VINHO ESPIRITOS 
Sauterne Cognac 
Hock Blum taoan) Fel 
Chablis Gin' 
Claret Whiskey. 
Port ' Hollands 
Sherry 
Champagne Soda. Water | 


Cerveja ingleza preta de Barclay Per- 
kins & C.º, Guinepes & C.º oscerveja bran- 
ca de alo & €.º a 80rs. por meia sor. 

afa (252) 


LOR] ENXOFRE. 
Pies 
“PAU CAMPES. HE. 
« Dateri ia do Terreiro m.949 + 


Chamiço, «Filho & Silya, tem paravendor 
flôr-d'enxofre em barricas da mesma su- 


FP. 


perior qualidade que tanta aceitação enton- 


trou o anno passado , assim como pau cam- 
peche o pau amarelo, ambos do 1.º dva- 
lidade, a preços: “cominodos, Per (1099) 


MA sehhora .de 3 ! 
y dada «e do boa ei 0, Ofere: pa 
ra ajudar a lece 1 em qualquer . «collegio, 
ou em uma casa-particular como mestra de): 
meninas. 

A quenl tonvior 0º “sen” prestimo que 
dirigir-seé rãa de D. Pedro n.º 44. 


SABÃO INGLEZ 


A 60 réis por arratel 
ar G. a Ergo, rua Chã. 


s de idade, | 


tira 


o (4221): 


MEN DA DE QUINTA. 


EM o dia b. do julho do 
corrente: anno, pelas 9 
à horas da manhã, na cidade 


ERDEU-SE hontem em S. João Novo 
Pp e rua da Esperança, um relogio de 
ouro com um vãosinho esmaltado na tampa 
e do outro ladoium ramo osmaltado. Quem 
o quizer restitair'o pode fazer a Augusto Mo- 
reira-na-rua das -Plores-n:º=1591-1461, “do 
que recoberdalviçaras. [1247] 


“No largo « de S. Domingos 
De 80.282. 


A para vender piahios do diffe- 
rentes" qualidades, “do boa 
construcção. t94 a ra 
BECIO) 


Lingua ingleza. 
To professor ingloz dá lições particulares, 
na sus lingua, a pessoas adultas. 
* Dirija-so om carta fechada a VN. 
escripforib do expodiento d” esto Et 


(1251) 
«QUEM quizer comprar a 

grande, quinta denomi-|* 
nada do Pago, com, casas de habitação. po- 
mares, terras de cultura e de; masto, e la- 
meiros, e com mais um fôr de doze medi- 
'dasvde milhão, sita no lugar” de Vaguim do 
Monte" da: freguezia deRio Tinto, falle cóin 
o snr: Joaquim José de Souza e Silva no es- 
criptorio 'do ari ãO Ucósay largo da Trin- 


dado. == (657) 
REBOLEIRA N.º 10 


H'. tabosdo de pinho, de Flandres de “bos 
«qualidade de 26, 27 28 pulmos de com- 
prido,-3 polegadas; de- BrOsso. Preços. com- 


modos. (TA) 
id O armazem de pianos do E. 

ed N Meumann & C., Praça “de 
D. Pedro n.º 43, vende-se uma 
excellento harpa do bem conhe- 

« cido author Erard, assim como 


05 excellontos piunos de que o mesmo é 
author. (oi (4229) 


Warne & | do Londres, fabricantes 
a de! oba? “Ho , Boa, elastica, tom 
sua agencia é nado no Porto rua das 


no 


Congostas n. W. Flower, agente: em 
Portagal, + uy 5 90 


orio, peranto o dr. juiz de direito da 
4.º vara desta comarca, emas casas de 
sua “residencia, rua «das Taipas n.º 129, 
tendo proceder-se iá arrematação volun-| 
taria. da quinta denominada ..das. Golladas, 
sita na freguezia de S. Viclor, da cidade 
de Braga, que pertenceu Tum legitima a 
Manoel Bento da Silva Magalhihos, no in- 
ventario feito pelo mesmo juizo por falleci- 
mento de seus paes Bento Jusé da Silva Ma- 
galhães e mulhor, Do Rita Baptista de Ma- 
galhães, que se acha: avaliada com todas as 
suas portenças o fóros na quantia de réis 


12:8476300 o bem assim sais tres bouças|] 


de malto nó | monte, do Pedroso avaliadas 
em 1108400 rs. 

Os titulos da dita quinta acham-se no 
enrtorio do eserivão vdoinventario! Carlos da 
Silva de Séguier, na rua do Almada n.º 
359, aonde” Er ser CEMUNADOS 

o! po (4230) 


AVISO. 


AM 
N palhinha para senhora, e igualmente 
se-promplifica-ia compôr," dar cbr, lustro a 
qualquer chapeu, tanto di nlioras como de 
homem ; assim como toucas, e todos Os mais 
enfeites, por pruços commodos. 


Coupés e caleches, 
TH oa Nao Pinto Rocha alúga cóu- 
pés o caleches, grandes e po- 
quenos, para toda e qualquer par- 


eins to le,> por preços muito commodos, 
no largo do Moinho de Vento n.º 2. 
0 (2554) | 


383 abs 


glezes n.º15, ha para ven- 
der feixesd'aço para mólas 


de E pisa qualidade. 
P a [10271 


ENDE-SB uma grande pro- 
edado 'com quintal na 
» “287 à 246, a qual 
vão té (to encargo mais que a pensão; an- 
nualde S$ADO ES: RE pretender fnllo com 
C. E. F. Espinheira no largo “de ' Santo  Ilde- 
fonso' n.º 46desdo “us 3 ás 5 horas da tarde 
em todos os dias, o amo! cr, (2027) 


tua Chã n.º,97, fazem-se chapeus,; de. 


Na. rua" Nova dos In-| 


Rua das Congostas jivis “70. 


AGENTES DE 
M. J. SOARES & FILHOS, DE LONDRES, 


A amositas de louça, de feltro para for- 
rar navios e Ielhados e varios objectos, 

é se recebsm ordens para fóra do paiz. 
Tambem se vendem alcoholometros com- 
pletos pars conhecer a: força de espirito que 
tiver so vinho; segundo o systema adoptado 

em luglategen para os/ direitos de entrada. 
Custa 2 cajxa como apparelho ES 


32) 

NA rua de Bellomonte n.º 

113 ha fogões allemães 
muito bonitos, para) vender, 
que se podem pôr em qual- 
quer localidade com pouca despeza; e que 
aquecem vaia sala grande com pequena por 
ção d'achas de lenha. (286) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


réis. 


as 


Ko 
a 


Para. Glasgow. 


O vapor inglez= RE- 
BECCA, = capitão Tho- 
mãs Butler, espera-se 


hir outra yoz até o fim 

& de junho. 
Ebro Carlos Coyerley, rua Nova 

dos Inglezes n.º 15., (1253) 


Pára Liyetpool. 


O vapor inglez = CINTRA, 
= commandante H. W. 
“Lloyd, sabirá “terça” feira 
» 26 do corronte, ás 6 ho- 
ras da manhã. 

vo Para carga q passageiros tructa-se com 
A. Miller & da 2, rua Nova dos Ínglezos n,º 
73. (1222): 


Para Londres. 


O . vapor inglez = LEDA, 
=| commandante O: E. 
Smith, espera-se com bré- 
xidade parasabir outra vez 
para Londres até o dia 19 


de junho. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
os ngentes D.ch Mathias Feuerlieerd Junior &|; 
€.º ou com Alexandre Miller & G.º, rua dos 


Inglezes n.º 73. 


- Para: Londres. 


O briguê inglez= ADVENTURE 
a sabir com ' brevidade. 
' (942) 


Para Bristol e Gloster. 
A esguna ingleza = ALARME, = 


(1046) 


gb Os snrs. carregadores terão é 

Pendado de mandar os vinhos, 

para í à Bordo. + [944] 
ck E 1 "029 


“Para Cork Bu 

E E escuna ingleza = OPORTO, = 
A » capilão Laurence Wooloughan, 
a » tom à maior parte da carga prom- 
Pã, 945) 


b 
“Par Baboo 
“ Bspera-se, medintamente a go- 
lera-yacht inglez == BEE, = capi- 
tão Juril, o deye sabir, Fi aqui em 
15 dias depois da chogada. 
Ellerby & Mason, Hull, 
Consignalarios A, Nillor &€.º, rua Nova 
dos Inglezes n.º 73. 1162) 


Para Glasgow. 


À “escuna ingleza =>FSTREMADU- 
RA, = de 90 toneladas,  classifi- 
liam Cook, 10: 
“Para 


cada no Lloyds A, câpitão! Wil- 


7 


é agndus al (975) 


Bristol e Gloster. 
A escuna ingleza = ELIZA, = de' 
96 toneladas, classificada no Lloyds 
A1, capitão Daniel Senkins. 
(976) | 


Para Londres 
A escuna ingleza ==GLANCE =: 
no Lloyds:e de 120 toneladas capil 

- tão Shetliff, saho com toda a bre- 
(1050) 


Para. Falmouth, Plymouth 
e Weymouih 


A gscuua dinamarqueza =UNION| 
le 62 toneladas e classificado no 
. Lloyds, saho com'toda brevidade 
por ter a maior Pri da curga prompta. 

a, (1103) 


Para” Southampton e Leith 

A escuna ingleza =PROVIDENCE, 

==classificada no Lloyds: A4'e de 
60"tóneladas, sApIRo! ab sahe 

até o dia 4 do julho. - (1254) 

“Para Copenhagen é Slo-. 
1 sekolmo: 
riguo- «sueco = JOHNNY, = de 


|vidado. 


204-toneladás, capitão 'F. Eblert, 
o Sthe até o, jaio 26 de julho,” 
, (1255) 
Para. S. Petersburgo. 
A escuna ingleza =STAR .OF 
MORE, = classificada no Lloyds 
o de 80toneladas, capitão Wor- 
folk,'sahe até o fim de junho. 
Consignatario Carlos Coverley rua Nova 
dos Inglezes n.º 45. , (1256) 
Para o Maranhão,, 
4 barca-= BRILHANTE, = capi- 
tão Antonio Cardia da Fonseca, 
sahe com brevidade, 
Para carga e passageiros, tra- 
classe com: Manoel José. Monteiro Broga, 
rua das Oliveiras n.º 20. (1257) 


com brovidade pará sa-| 


: |Cavvalho, rua de D. Pedron; 


- 


Para o Rio de Janeiro. 

A barca = FORMOSA, = capifãb 
Joaquim Antonio Pinheiro, Sahe 
no dia 4 de julho. 

Para carga e passageiros tra- 
cla-se com Manoel José Monteiro Braga, 
rua das Oliveiras n.º 20. é (1258). 
Para o'Rio Grande do Sul 

A barca = PAQUETE - DO “RIO 
gb GRANDE, = classificada" om 1.2 

classe, capitão, Bento José de Al- 
meida, vai sabir com. brevidade por ter: o 
seu carregamento prompto; 

Ainda recebe alguma carga miuda. epas- 
sageiros, a pagar n'este ou n'aquelle porto, 
e para os quaes oferece, bons commodos e 
tractamento, Caixa Carlos Brandão, va rua 
das Taipas n.º 29, 1983] 

Para o Havre de Graça 

gs: No-dia 24: do corrente sale o 
dio navio = EDALINA. 

Quem quizer carregar 
se ao dátgm de S. Domingos n.º 80 a E 

3 “(42507 
Para 0 Rio de Janeiro 
A barca =SILENCIO = sahe com 
muita brevidade : recebo carga 
é passageiros : tracta-se na rua dh 
Alegria n.º 9,0u em Cima do Muro com Da- 
nicl. & Temão. 
Precisa de facultativo. (1199) 
Para o Rio de-Janeiro 
SA Darca= MONTEIRO 2.º, = de 
BP 1.º classo, sahirá com muita bre- 
= vidade : para carga e passageiros, 
para os quaes tem os melhores commodos, 
tracla-se com José de Souza 'Monteiro 6 Sil- 
va, em Cima do Muro, junto à ponte, n. Ga d 
e 2, ou com Luiz Pereira Pórmim 1 n.º. 19. 
Precisa-se de um facultativo. À (99 j 
Para Pernambuco. 
O brigue = PROMPTIDÃO 2.º, 
==de 1.º classe e marcha, pre- 
» gado e forrado, de cobre, capi- 
tão Manoel Francisco dos Santos, - vai sahir 
ató ao fim do corrênto mez, por já ter o 
seu carregamento! quasi promplo, por lanto 
roga dos snrs. passageiros que pertender 
ir no mesmo, venham trazer seus, possa- 
portes o realisar suas passagens alé ao dia 
22 do corrente mez, nó escriptorio de Joa- 
quim Antonio dos Santos Andrade, rua de 
D. Pedro n.º 16. [081], 
Para o Rio de Janeiro. 
- o) patacho = BRMELINDA, = de 
e 1.º classe, capitão Sampaio, a 
sahir com muita brevidade por 
estar completo de carga : só ro- 
cebo. alguns passageiros. 

Tracta-se com: os caixas Gomes & Fer- 
reira, na rua ova de S. João, ou comos 
despachantes Daniol é Trm ! 

n.º 101 e 102. 
mM Para, Perl Co. 

sa 4/0 Vai osabic com muita brevida- 
«dera muito 


veleiro brigue 
= pregado e 
RPA de di capitão Jo- 
|só de: Souza Armellas : quem. 
no mesmoquizer carregar ow ir de pas- 
sagem) dirija-se a Florindo: José Teixeira de 
9599. (842) 


Para o Rio de Janeiro. 


Tem' de'sahir “com muita: brevi- 
dade a barca== SANTA CLARA, = 
ultimamente forrada .e pregado 
de cubre; ainda recebe alguns passagoiros:; 
para os mesmos tem excellentes commodos, 
os quaes augmentaram agora nos quo já ti- 
nham : tracta-se com Soares Irmão, na rua 
das Hortas n.º138. 

«L692y 


Precisa-se; de, um, facultativo. | 
Para o Rio Grande do Sul 
Amiga ESCALA PELORIO. DE JANFIRO.)' 
Var sahir“com muita! Dro- 
vidade por ter parto. da car- 
gi prompta a” nova barca 
=FLOR DE Nua DO CON- 
DE 
quizer carregar “ou hir “o gem dirija 
so à Henrique Augusto Léal, ruá de'S. Chris- 


pim n.º 19, “e em' Villa do “Conde” ao Rr 
pristario Antonio José de Faria Graca, 969) 


“Para o Rio de Janeiro. 


Ly «galera SAUDADE, — «capitão 
ineo Cardia da Fonseca, sahirá 
25 do, corrente, se 10 
tempo, o Sa recobe, ainda; os 
passageiros e, tracta-se com Francisco Igna+ 
cio Xayier, rua do Principe,n,º.49, 834), 


Para o Rio de Janeiro... 
(POCANDO “EM PERNAMBUCO). ' 


FE sahie alá fins de junho, 
ya 


suo 


barca == DESPIQUE, 2.º, = 
forrada, avilhada de cobre, de 
primeira; classo e muita veleira. 

Tem, excelentes commodos paam passat 
geirus com o melhor, tractamento. possivel-. 

Recebo ainda, alguma, «Carga só: para os 
Rio de Janeiro e passageiros para Pernam-- 
buco .e Rio de Janeiro. 

Tracta-se no Porto com os caixas Tei— 
xeira & Barboza, rua do S, João Novo. n.º! 
7. e em Villa do Conde;com José Fernandes 
Ferreira. (1200) 


“o Para o Parãoo 


Abarca/=>'UNIÃO, = cz 
cha, vai 'sahir dom” mi 
vidade.' Recebe alguma 'carga 


PA passageiros ; tracta-se tom” 


& Rocha, largo de s. 


pm 
João Noyom.º 2 (est 


epansacal TA s gi 


TYP. DO COMMERCIO DO PORT 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


, 


